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Laurentino Dias Currais 

da Vezeira evoca afectos 
I 
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em perigo? geresianos 

■ Banda Popular de Lobíos 
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EDITORIAL 
Miguel Duntos do Goma' 

0 regresso das ^abras-bravas" 

à Serra do Gerês 

0Gerês é constantemente evocado, em especial, 
quando a ele se pretende associar uma iniciativa, 
um investimento, um usufruto que à partida se 

sabe sairá valorizado por se evocar o facto de na região onde 
esta mediática Serra se circunscreve estar delimitado o único 
parque nacional português. Às vezes a associação é até 
forçada, mas com o engenho e a imaginação que nos 
caracteriza conseguem-se promover empreendimentos 
turísticos, explorações de águas, provas desportivas, etc, etc. 
recorrendo à marca "Gerês". Seria justo que a cada uma destas 
acções de promoção ficasse associada pelo menos uma 
iniciativa concreta de salvaguarda ou recuperação de um 
património que concede tantas maior-valias. Infelizmente tal 
não se verifica. 

Vem isto a propósito do recente regresso da cabra-montês 
a estas serranias do noroeste. Depois de cerca de cem anos em 
que a espécie esteve extinta, três a quatro centenas de 
exemplares ocupam de novo os seus cumes predilectos em 
ambas as vertentes da linha fronteiriça luso-galaica. 

Sem que nós portugueses 
tenhamos feito nada por isso, aí a 
temos de novo, a espécie mais 
carismática da fauna geresiana. 0 
regresso das cabras bravas com 
que tanto sonhava Lagrifa Mendes 
- primeiro director do parque 
nacional - é uma boa nova extra- 
ordinária, por variadas razões. 
Primeiro, porque pôs fim a uma das 
maiores perdas com que o 
património natural da Peneda-Gerês se via confrontado. 
Segundo, porque favorece o restabelecimento de equilíbrios 
ecológicos muito afectados pelo desaparecimento desta e de 
outras espécies, 0 benefício para a população do lobo, por se 
tratar de uma das suas presas naturais e a consequente 
diminuição da pressão deste predador sobre o gado 
doméstico são duas consequências imediatas, de incontor- 
nável interesse. 

Mas se atentarmos noutras realidades semelhantes, que 
felizmente encontramos além fronteiras, o regresso das 
cabras pode (e deve) revelar-se um muito maior beneficio, 
nomeadamente para as comunidades residentes que só têm a 
ganhar com a defesa do que na Peneda-Gerês é de facto único. 
Basta atentar no que se está passar na relativamente próxima 
vertente ocidental da cordilheira Cantábrica onde entidades 
oficiais (Ministério do Ambiente e Poder Local), associações 
de conservação da natureza e populações, se uniram no 
interesse comum de preservar e recuperar a ameaçada 
população dos últimos ursos-pardos ibéricos. 

Mas, cá como lá, há que saber respeitar as exigências 
impostas pela sobrevivência das espécies selvagens. Através 
de um ordenamento correcto do território no que diz respeito à 
sua usufruição. Caça, sobrepastoreio, turismo, fogos,... são 
males que subsistem na Peneda-Gerês e que poderão levar a 
uma nova perda das cabras. Seria a todos os títulos 
imperdoável, no, não esqueçamos, único parque nacional 
português. Saibamos pois estar à altura e aproveitar esta 
segunda oportunidade que nos foi agora servida numa 
bandeja. 

* Dirigente do FAPA5 - Fundo para a Protecção dos Animais 
Selvagens. 

Há que 

respeitar a 

sobrevivência 

das espécies 

selvagens 

Assinaturas do estrangeiro 

aumentam 

Devido exclusivamente aos elevados custos 
dos Correios, que absorvem a maior parte do 
valor da assinatura anual, esta passa para 25 
euros, a partir de Janeiro próximo, para os 
assinantes residentes no estrangeiro, mantendo- 
se o custo de 15 euros para as assinaturas de 
Portugal Continental. 

Cartas ao Director - 

Amigo Agostinho 

Espero que ao receberes esta carta te 
encontres bem de saúde na companhia dos 
teus. Pois eu e os meus encontramo-nos 

bem, graças a Deus. 
Junto envio-te o cheque de pagamento da minha 

assinatura do "Geresão"para o corrente ano. 
Termino, esperando que mantenhas, por muitos e 

muitos anos, o nível com que rubricas todas as tuas 
opiniões e intervenções no nosso "Geresão", não 
esquecendo as "Figuras Típicas do Gerês", com maior 
incidência sobre a figura do nosso carismático e 
saudoso Zé Serralheiro, de quem eu ainda muito bem 
me lembro. 

Com os melhores cumprimentos. 

Augusto Macedo Capela - Póvoa de Varzim 

Bilhete Postal 

De acordo com uma recente auditoria do 
Tribunal de Contas, o Estado português 
gastou, entre 2004 e 2006, 134,1 milhões de 

euros em estudos, pareceres e consultoria, recorrendo 
frequen-temente a entidades privadas e externas sem 
analisar o custo/benefício dessa decisão ou explicar o 
critério de escolha. 

Se acrescentarmos que esse mesmo Estado dispõe, 
entre os seus quadros, de 96 órgãos ou serviços com 
funções de natureza consultiva e que os gabinetes 
ministeriais e os organismos por si tutelados recorrem, 
com frequência, a entidades externas para a realização 
desse trabalho, é de questionar, muito seriamente, para 
que terão servido os 2,98 mil milhões de euros - dentre 
os quais, 721 milhões de euros em gastos com pessoal - 
da despesa global apresentada por esses organismos 
que, insiste-se, recorrem eles próprios a contratações 
externas de consultorias para realizarem um trabalho 
que, em condições normais, deveriam ser eles mesmos 
a fazê-lo! 

Porque o exemplo deve vir sempre de cima, que 
credibilidade poderão ter, por isso, os nossos 
governantes ao pedirem aos cidadãos contenção nas 
despesas, que evitem o despesismo, que apertem o 
cinto e aumentem a produção, quando permitem 
verdadeiras aberrações como esta que só engordam as 
avultadas receitas dalgumas sociedades privilegiadas 
de advogados e de consultores de gestão da nossa 
praça?! 

Rui Serrano 

Eleições - As três campanhas eleitorais do próximo ano ■ legislativas, 
autárquicas e europeias - irão custar ao Estado 70,5 milhões de euros. 
Desse montante, a maior fatia irá para as eleições autárquicas 
(57.797,550 euros), seguindo-se as legislativas (8.520,00 euros) e as 
europeias (4.260,00 euros). 
Taxas e multas - Em 2009, cada português deverá entregarão Estado 75 € 
em taxas e multas, incluindo as de trânsito, de acordo com o Orçamento para 
o próximo ano, em que o Governo prevê, nesse sector, um aumento de 28,6 
% dessas receitas. 
Trabalho - Portugal é o quarto país da União Europeia com menos horas 
efectivas de trabalho por semana (38,8 h.), em que a população 
empregada trabalha menos 1,2 horas do que a média e menos 2,9 horas 
do que nos países mais laboriosos. Atrás de Portugal, estão a 
Dinamarca (38,6 h.), a Itália (38,4 h.) e a França (37,7 h.). 
Saúde - A Rede Nacional de Cuidados Continuados Integrados dispõe, 
presentemente, de cerca de três mil camas, o que representa um aumento de 
30 % face a 2007, mas até ao final deste ano. espera-se que se atinja as 
quatro mil. Na região Norte, há perto de 800 dessas cama, o que faz com que 
seja, nesse sector, uma das mais deficitárias a nível nacional. 
Crédito - Os efeitos da crise financeira na economia real e nas taxas de 
juro estão a fazer subir o número de famílias e empresas com 
dificuldade em pagar os empréstimos. Só em Agosto passado, o valor 
do crédito de cobrança duvidosa atingiu o valor recorde de 2,8 mil 
milhões de euros uma subida de 26,5 % em relação há um ano atrás. 
Floresta ■ O Ministério da Agricultura, Desenvolvimento Rural e das Pescas 
vai investir nos próximos dois anos 188,75 milhões de euros no sector da 
floresta, através da criação de um dispositivo integrado, que passa pelo 
reforço de várias equipas no terreno no âmbito dos fogos e de outros agentes, 
como as forças armadas. 
Idosos - Até Setembro passado, eram 125.727 os beneficiários do 
Complemento Social de Idosos, mais 70 mil do que em 2007, por ter sido 
antecipado para este ano o pagamento da prestação a idosos dos 70 
aos 65 anos, faixa etária que só deveria ser abrangida em 2009. 
Hotéis - De acordo com o novo regime de empreendimentos turísticos, a 
classificação das unidades hoteleiras deixou de ser vitalícia, passando a ser 
feita de quatro em quatro anos para se verificar se o estabelecimento reúne 
ou não condições para manter a mesma classificação. 
GNR-Segundo a regulamentação da sua nova lei orgânica, cuja 
promulgação se aguarda a todo o momento para ser imple- 
mentada logo noiníciode2009,aGNR vai extinguir a Brigada Fiscal e 
a Brigada de Trânsito, cujas competências passarão, respectivamente, 
para duas novas unidades e para as unidades territoriais. Igualmente 
serão extintos os regimentos de Cavalaria e Infantaria, dando origem as 
unidades de Intervenção e de Segurança e Honras de Estado. 
Partidos ■ Desde que se aprovou a lei do financiamento, em 1994, os 
partidos políticos já receberam do Estado 144 milhões de euros, sem contar 
com as ajudas para as campanhas eleitorais. Assim, de 2005 a 2008, pot 
exemplo, o PS recebeu 29,3 milhões de euros para a actividade corrente; o 
PSD 18,7 milhões; o PCP 4,9; o CDS 4,7 e o BE 4,1 milhões de euros. 
Funcionários Públicos - Entre o final de 2005 e Setembro deste ano, 
houve um corte de 51.486 funcionários públicos, motivado pela5 

aposentações e pela redução do número de tarefeiros nos serviços do 
Estado, a par da regra de uma entrada por cada duas saídas imposta 
pelo actual Governo. 
Multas - Se tiver o azar de pagar uma multa de trânsito, guarde o auto ou 
recibo que comprovam o pagamento. É que, devido a falhas no registo das 
cobranças, há automobilistas que são notificados uma segunda vez para 
pagar a mesma coima. O pagamento através do cartão multibanco parece 
ser o mais seguro, pois essa informação entra de imediato no sistema 
informático de gestão de autos da Autoridade Nacional de Segurança 
Rodoviária. 
IVA • O Orçamento de Estado para 2009 inclui uma proposta do Governo 
para multar as empresas que não entreguem o IVA ao Estado dentro do 
prazo, mesmo que ainda não o tenham recebido dos clientes. 
Automóveis ■ As alterações ao cálculo do Imposto sobre Veículos (ISvl 
incluídas no Orçamento de Estado para 2009 Irão provocar um aumento 
desproporcionado dos automóveis a gasóleo relativamente aos movidos a 
gasolina. Em certas gamas de marcas mais vendidas, esse aumento sera 
superior a mil euros, enquanto as versões equivalentes a gasolina na 
chegam a subir 200 euros. Entretanto, a crise no sector está a encerrar cinco 
stands e oficinas por dia. 
Economia - A Comissão Europeia prevê que se registe um defic 
orçamental de 2,2% em 2008, além do agravamento do défice das conta 
públicas para 2,8% do PIB em 2009, antevendo mesmo que o valo 
chegue aos 3,3 %, em 2010, caso o Governo não tome medidas para o 

Imigrantes ■ Dos 62.188 pedidos de residência em Portugal para efeitos de 
trabalho recebidos pelo Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (SEF), deso 
Agosto de 2007, apenas foram despachados favoravelmente 17.926. por5 

ter provado terem entrado e permanecido regularmente no nosso país, tere 
contrato de trabalho e situação regularizada na Segurança Social. 
Saúde Oral - No âmbito do alargamento do programa de saúde oral, 0" 
já inclui grávidas e idosos, 190 mil crianças e jovens que frequentam a 
escolas públicas até aos 13 anos vão ser abrangidas por um plano d 
tratamento de cáries, através do cheque-dentista. . 
Pesca ■ A Comissão Europeia (CE) prevê, para 2009, cortes nas qua 
dades de peixe colhidas em águas portuguesas que podem chegara 38, / ° 
no caso do carapau. Para atém da pescada, que é o único peixe que Portug ^ 
poderá colher em maior quantidade (mais 10 %), o tamboril (- 25 Ah ^ 
anchova, o badejo, a solha, a juliana, o linguado e o escamudo (-15/') 
tagostim (■ 10%) são as espécies mais atingidas pela proposta da CE. a 5 

discutida pelo Conselho de Ministros em Dezembro próximo. 
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Laurentino Dias em Terras de Bouro: 

Governo vai apoiar gimnodesportivo 

Numa comovida incursão pela sua infância e juventude, o Secretário de Estado da Juventude e do Desporto, 
Laurentino Dias, evocou, na sua intervenção na sessão solene do Dia do Município de Terras de Bouro, celebrado 
em 20 de Outubro, as suas ligações, desde criança, às terras geresíanas. Neto de um terrasbourense, aquele 
antigo colaborador do "Geresão" prometeu apoiar financeiramente o novo pavilhão gimnodesportivo em 
construção na sede do concelho e inaugurou o Centro Interpretativo do Garrano, em Covide. 

Antecedida pela ceri- 
mónia do hastear das ban- 
deiras e pela actuação fes- 
tiva da Banda de Música de 
Carvalheira defronte aos 
Paços do Concelho, a sessão 
abriu com as intervenções 
dos presidentes da Assem- 
bleia Municipal e do Municí- 
pio. O primeiro, para enfatizar 
a necessidade de se ultra- 
passar a crise do capitalismo 
®. em Terras de Bouro, se 
apostar no turismo, diversi- 
ficando a oferta para que seja 
um município com futuro, 
António Afonso, por sua vez, 
depois de agradecer a 
presença dos convidados 
nas cerimónias, enumerou os 
vários empreendimentos que 
se têm vindo a implementar 
no concelho, para além do 
leque de candidaturas aos 
fundos comunitários no mon- 
tante de 13 milhões de euros. 
Aproveitou ainda a presença 
de Laurentino Dias para lhe 
recordar o não financiamen- 
to, pelo Estado, do campo 
relvado, congratulando-se 

com a inauguração, que a 
seguir se faria, do Centro 
Interpretativo do Garrano, 
cuja importância para o 
concelho enalteceu. Houve, 
depois, a entrega de meda- 
lhas aos seguintes fun- 
cionários da autarquia com 
25 anos de bons serviços: 
José Garcia Antunes, Manuel 
Rodrigues Fonseca, Manuel 
Fernandes Martins Silva e 
Manuel Fernandes Grilo. 

O Secretário de Estado 
da Juventude e do Desporto, 
a encerrar a sessão, disse 
estar, nesse dia, em Terras 
de Bouro por razões insti- 
tucionais e de ordem pes- 
soal. "A minha relação com 
estas terras - recordou - vem 
do tempo de criança, quando 
a minha avó frequentava, 
todos os anos, em Setembro, 
as Termas do Gerês e eu 
vinha com ela, para desfrutar 
da companhia do neto e eu, 
da avó. Vim para lá durante 
bastantes anos, hospe- 
dando-me na casa da D. 
Alice Dias que, curiosamen- 
te, é mãe do actual director 
do "Geresão". Aprendi com a 
D. Alice Dias, a gostar e a 
conhecer o Gerês e suas 
gentes, pela sua amabi- 
lidade, pela sua capacidade 
de acolhimento, pela forma 
como recebia as pessoas, 
pela forma franca e sincera 

como falava e talvez venha 
daí, das pessoas e das 
coisas que esta terra tem, 
que desde há alguns anos 
para cá, tenha procurado 
reservar todos os meus 
momentos de folga no traba- 
lho para me recolher ali Junto 
às pontes de Rio Caldo". 

"Aprendi com 

a D. Alice Dias 

a gostar do 

Gerês e suas 

gentes." 

Prosseguindo na divul- 
gação das suas memórias 
relativas às terras geresia- 
nas, Laurentino Dias disse 
mais: "Meu avô paterno, cha- 
mado Manoel José Dias, era 
aqui de Terras de Bouro e 
nunca imaginou que um seu 
neto estivesse um dia na sua 
terra, na sessão solene do 
Município, na qualidade de 
membro do Governo. Sendo 
professor do ensino primá- 
rio, não sei como a minha avó 
o desencantou e se transferiu 
para Fafe, falecendo quando 
eu acabara de nascer.". 

Reconheceu, depois, as 
conhecidas dificuldades que 
o país atravessa, bem como 

as preocupações expressas 
pelos autarcas naquela ses- 
são, defendendo que é pre- 
ciso lutar para se atenuarem 
esses problemas. Nas suas 
áreas de intervenção - subli- 
nhou - tem procurado criar 
condições para que essas 
preocupações passem do 
discurso à prática. Explicou 
depois a política seguida 
actualmente nas comparti- 
cipações dos campos rel- 
vados que, enquanto se 
mantiver nas actuais fun- 
ções, apenas serão possí- 
veis naqueles municípios que 
ainda não disponham deles. 
Referiu ainda o investimento 
de 2 milhões e 800 mil euros 
que a Secretaria de Estado a 
que preside efectuou na 
Pousada da Juventude de 
Vilarinho da Furna, assim 
como os apoios recentes às 
obras nas instalações de dois 
clubes deste concelho. Final- 
mente, mostrou-se inteira- 
mente disponível para apoiar 
a construção do pavilhão 
gimno-desportivo na sede do 
concelho, em colaboração 
com o Ministério da Educa- 
ção, desde que o recinto sirva 
as escolas e a comunidade. 
Seguiu-se a inauguração do 
Centro Interpretativo do Gar- 
rano, em Covide, a que nos 
referimos noutra peça desta 
edição. 

A Virgem que se perdeu 

na Serra do Monte 

(Continuação) 
Por Adelino Domingues 

O Conde Julião apressou-se a regressar a Espanha, com o pretexto de dar contas a D. Rodrigo das suas 
andanças pelo norte de África. Foi recebido com favores e agradecimentos, simulando Julião o maior 

, contentamento para esconder melhor o desejo de vingança que o roía no íntimo. Pediu ao rei que lhe 
nce esse o governo dos lugares hispânicos de África com o argumento da grande amizade que tinha com 

^a' concluistador e governador das terras argelinas. Favorecido por D. Rodrigo com tal benesse, partiu Julião 

dis 3 S/Ua _Conc'essa Frandina para o norte de África, deixando, todavia, Florinda na corte, em gesto de pura 

Depois de acertar a traição 
com Muça, voltou à corte bus- 
car Florinda, sob pretexto da 
necessidade que esta visitasse 
sua mãe suposta gravemente 
doente. E aproveitou para se 
fazer acompanhar de alguns 
senhores de Espanha que se 
'he juntaram na conjura e com 
ele passaram o Estreito de 
Gibraltar. 

Muça formou um exército 
de berberes, constituído por 
cem infantes e quatrocentos 
cavalos, aos quais se juntariam 
os hispânicos do Conde Julião, 
Perfazendo seis mil homens a 
Pé e outros tantos cavaleiros, 
cujo comando entregou ao ca- 
pitão zarolho sírio Tárique 
Aben Zarcha. Com estas for- 
Ças, Táriq e Julião investiram 
no sul de Espanha em vários 
recontros, fartando-se da mor- 
te e da pilhagem logo trans- 
portada para África, para rego- 

zijo do conquistador Muça e 
ânimo de novos guerreiros. 
Embora D, Rodrigo tivesse 
conseguido rodear-se de gen- 
tes de armas do norte, com es- 
pecial relevo para os defen- 
sores da Galécia Gótica, foi-lhe 
impossível resistir à investida 
final de Táriq, com um exército 
reforçado por Muça, avaliado 
em cem mil combatentes. Ape- 
sar de D. Rodrigo ter arreba- 
nhado para o seu partido cento 
e trinta mil homens, todavia mal 
armados e mal treinados, por- 
que não contava com tanta ra- 
pidez com o regresso de Táriq, 
ajudado pelo Conde Julião. No 
Domingo, dois de Setembro de 
714, começou a investida dos 
dois exércitos, retomada du- 
rante toda a semana, acabando 
as tropas de D. Rodrigo massa- 
cradas pelos muçulmanos e 
hispânicos traidores nessa Ba- 
talha de Guadalete. 

Feridos, D. Rodrigo e seu 
cavalo, aproveitou o Rei a 
escuridão da noite para trocar 
suas roupas com um pastor e 
pôr-se a caminho de Mérida, 
Por todo o lado, a soldadesca 
vencedora assolava as terras, 
empurrando mulheres e crian- 
ças aos gritos por caminhos 
sem destino. D. Rodrigo refu- 
giou-se no mosteiro de Caulini- 
ana, muito perto do rio Guadia- 
na, a dez quilómetros da cida- 
de, onde seria perigoso entrar. 
Entrado na igreja abandonada 
e despida pelos monges que 
tinham fugido para não serem 
martirizados, rezou e desmaiou 
de tanta angústia acumulada 
no seu espirito. Encontrou-o o 
derradeiro monge, Romano, 
que o trouxe à fruição dos sen- 
tidos com um copo de água que 
lhe lançou ao rosto. 

Os dois decidiram partir 
rápido, levando com eles uma 

imagem da Virgem Santíssima 
que para ali tinha sido trazida 
de Nazaré por um monge grego 
chamado Ciríaco. Levaram 
ainda, num cofre de marfim, 
relíquias do apóstolo S. Barto- 
lomeu e de S. Brás. Voltaram- 
se para o poente e traçaram o 
caminho em direcção ao mar, 
olhando de noite o céu, 
convencidos que dificilmente 
os mouros ali chegariam ou 
talvez pudessem encontrar 
refúgio nalguma ilha deserta. 
Instalou-se o Rei num monte 
perto da Vila de Pederneira, lá 
para os lados de Alcobaça. Ro- 
mano andou mais duas léguas 
e foi instalar a sua Virgem de 
Nazaré, juntamente com as 
relíquias, na ermida que cons- 
truiu perto da cova que desco- 
brira para fazer penitência, 
junto ao mar. 

(Continua) 

Comunidade Intermunicipal 

do Cávado 

O Secretário de Estado Adjunto e da Administração Local, 
Eduardo Cabrita, deslocou-se a Braga, no passado dia 30 de 
Outubro, para participar na cerimónia de escritura pública 
da Comunidade Intermunicipal do Cávado, um novo 
organismo de direito público de natureza associativa e âmbito 
territorial que visa a realização de interesses comuns aos 
municípios de Amares, Barcelos, Braga, Esposende, Terras de 
Bouro e Vila Verde. 

Na sua intervenção, aquele membro do Governo salientou 
que a nova comunidade é "uma aposta clara na 
competitividade, na elevação de escala e em parcerias que 
são fundamentais para o desenvolvimento sustentado" e "de 
um desafio de clara confiança e descentralização com a 
promoção de competitividade", peio que "a partir de agora, os 
municípios são vistos como parceiros e em conjunto vão 
discutir o futuro da região". 

A CIM do Cávado conta, para já, com 84,395.019 euros 
provenientes do FEDER, a aplicar nos seguintes 
investimentos: requalificação da rede escolar do I ciclo e pré- 
escola (37.913.374 €); qualificação dos níveis de serviço da 
rede de estradas nacionais e municipais (17.283.237 €); 
acções integradas do valor territorial (17.634.219 €); 
modernização administrativa e local (2.064.500 €); outros 
(áreas de localização empresarial, criação e divulgação de 
conteúdos e serviços on-line, ciclo urbano da água, resíduos 
sólidos, variantes e centros urbanos, planos de mobilidade 
sustentável, qualificação do sistema de transportes públicos e 
de passageiros, eliminação de pontos negros e intervenções 
estruturadas (9.499.689 €). 

Novas áreas regionais 

de Turismo 

Com base no decreto-lei n0 67/2008, de 10 de Abril, foi 
aprovado o novo regime jurídico das áreas regionais de 
turismo de Portugal continental, sua delimitação e 
características. 

Juntamente com as novas áreas regionais de turismo 
(Porto e Norte de Portugal, Centro, Lisboa e Vale do Tejo, 
Alentejo e Algarve), foram criados nessas áreas os Pólos de 
Desenvolvimento Turístico do Douro, Serra da Estrela, Leiria - 
Fátima, Oeste, Litoral Alentejano eAlqueva. 

A Entidade Regional de Turismo do Norte adoptou a 
denominação "Turismo do Porto e Norte de Portugal", tendo a 
sua sede em Viana do Castelo, no âmbito de uma decisão 
política do Governo de instalar as sedes das entidades 
turísticas em cidades que ainda não estejam consolidadas, ã 
semelhança do que sucede com Aveiro para a região 
Centro e Santarém para a região de Lisboa e Vale do Tejo. 

Os objectivos desta entidade regional abarcam quatro 
"grandes destinos": o Porto e sua área metropolitana, o Minho, 
Trás-os-Montes e Alto Douro e o Douro, tendo como 
prioridades o turismo cultural e paisagístico, a gastronomia e 
vinhos, a natureza (com espaço privilegiado para a promoção 
e divulgação do Gerês), a saúde e bem-estar. 

Atendendo a tais valências, haverá uma delegação em 
Guimarães para o turismo cultural a desenvolver em toda a 
região Norte; Braga, por sua vez, terá uma delegação para o 
turismo religioso; as áreas protegidas terão a sua delegação 
em Bragança enquanto que em Chaves funcionará a 
delegação das estâncias termais, Viana do Castelo, além da 
sede, assumirá também o sector das festas, feiras e romarias, 
que incluirá a gastronomia e os vinhos. 

Cada uma destas delegações será dirigida por um 
administrador-delegado, preferencialmente do quadro da 
Turismo do Porto e Norte de Portugal, a nomear pela direcção. 

As escandalosas circunstâncias que 
levaram o Governo a nacionalizar, de 
afogadilho, o BPN vieram pôr a 

descoberto, de novo, a ineficácia do Banco de 
Portugal enquanto entidade reguladora, já posta 
em causa, aliás, nos casos do BCP e da 
"Operação Furacão ". 

Noutro âmbito, aquele abominável espectá- 
culo de um deputado da Madeira, ter exibido, no 
parlamento regional, e de forma ostensiva, a 
bandeira nazi, assim como a respectiva "repri- 
menda", vêm comprovar que, efectivamente, o 
país parece estar a transformar-se numa 
"República das Bananas" qualquer. Venham 
elas da "Pérola do Atlântico", das Canárias ou 
do Equador!... 

v Nelson VeiosqJ 
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5. João do Campo 

Falecimento - Com a idade de 74 anos, faleceu no passado dia 19 de Outubro, nesta 
freguesia, a nossa conterrânea D. Matilde Rodrigues. Que descanse em paz! 

0 dito... E o (não) feito... 

O nosso povo, no seu "sa- 
ber de experiência feito", 
quando vê alguém que não 
cumpre o que promete ou diz 
uma coisa e faz outra, que essa 
gente "é como o Frei Tomás: 
olhai para o que ele diz e não 
para o que ele faz"... 

Lembrámo-nos deste dito 
popular quando, há dias, fize- 
mos uma fugaz visita ao poli- 
desportivo desta freguesia que, 
pelos vistos, vem a perder 

Ainda a Etar 

acentuadamente a frequência 
daqueles para quem, em pri- 
meiro lugar, foi feito: a nossa 
juventude. 

O que se lamenta por redo- 
bradas razões, desde poder ser 
esse mais um sinal da deser- 
tificação acelerada que se está 
a fazer sentir nas nossas re- 
giões do interior até presumir 
que os nossos jovens já pouco 
param entre nós e fogem para 
outros locais, eventualmente 
mais atraentes para eles. 

Mas, achamos graça à pla- 
ca que lá se encontra em lugar 
bem visível a apelar "Man- 
tenha este espaço limpo. 
Obrigado." (Ia gravura), 
precisamente numa zona onde 
a evidente falta de uso desse 
recinto está a contribuir para 
que o mesmo esteja invadido 
por silvas e outras infestantes. 
Irónico, não acham? • 

É isso mesmo, caros 
leitores. O nosso polides- 
portivo (2a gravura) encontra- 
se no estado que se vê, o que 
pode significar que, entre nós, 
também há "Freis Tomás"que 
mandam colocar esses carta- 
zes, sim senhor, mas que 
depois não querem saber se, de 
facto, o que pedem é ou não 

Conforme noticiámos na nossa anterior edição, as 
obras de reparação total da Etar desta freguesia já estão 
concluídas, tal como estava previsto. Espera-se agora que, 
tais obras, tenham resolvido, de uma vez por todas, os 
problemas ambientais que, anteriormente, vinha a 
provocar, ainda que, eufemisticamente, a apelidassem de 
"ecológica"... 

Dada a época baixa de turismo que atravessamos, a 
"prova dos nove" apenas será possível tirá-la quando, entre 
nós, aumentar a presença de turistas. Esperemos, então, 
para ver... 

Perguntar não ofende... 

A gravura anexa reproduz um 
"placard" da Câmara Municipal de 
Terras de Bouro que autoriza a 
ocupação turística de "quartos 
particulares" em moradias devida- 
mente credenciadas e legalizadas 
para esse efeito. 

Embora em todo o concelho não 
faltem desses "quartos particula- 
res", e porque perguntar não ofende, 
questionam-se as verdadeiras 
razões pelas quais tais "placards" 
são muito raros, senão até quase 
inexistentes ao longo deste con- 
celho onde, pelos vistos, há leis que 
apenas são cumpridas por alguns. Muito poucos mesmo, no caso 
em questão... 

i 

Cov/ide 

Centro Interpretativo 

do Garrano inaugurado 

Recuperação da Casa de Latini 

A Casa de Latim, nesta freguesia, está a ser objecto de 
obras de requalificação, tendo o município de Terras de Bouro 
adjudicado os trabalhos de construção civil à firma 
Constantino & Costa Ld.a, pelo valor de 188.545.93.00 euros, 
projecto financiado em 75% pelo Programa INTERREG III- 
A. O imóvel em causa foi adquirido pela autarquia a 
particulares para nele perpetuar a memória do P. Martins 
Capela, ilustre terrabourense, que se distinguiu como filósofo, 
pedagogo e investigador, desenvolvendo um trabalho notável 
e determinante para a continuação da descoberta da Via 
Romana (Geira), deixando-nos valiosos estudos sobre tão rico 
património. 

Integrado nas comemora- 
ções do Dia do Município, foi 
solenemente inaugurado, no 
passado dia 20 de Outubro, 
pelo Secretário de Estado da 
Juventude e do Desporto, o 
Centro Interpretativo do Gar- 
rano instalado no lugar de Sá, 
nesta freguesia. 

Trata-se de um empreen- 
dimento desportivo que visa 
servir de âncora para o desen- 
volvimento turístico do conce- 
lho e que conta com diversas 
dependências e valências, no- 
meadamente o edifício admi- 
nistrativo, com as áreas de re- 
cepção e administração, sala 
de reuniões, bar, salas de for- 

mação, cave e sanitários; cava- 
lariças compostas por onze 
boxes, uma das quais desti- 
nada a maternidade, duas gara- 
gens para charretes, sala de 
arreios, salas de duches para 
cavalos, balneários para des- 
portistas, armazém de alimen- 
tos, casa do tratador, picadeiro, 
área destinada ao público, 
sanitários, arrecadação, pad- 
dock e área de estacionamento. 

Depois de submetido a 
concurso público, a autarquia 
atribuiu a exploração deste es- 
paço lúdico à empresa "Equi- 
desafios", de S. João do Cam- 
po, especializada em activi- 
dades de animação equestre. 

Por outro lado, a Casa do Latim, reveste-se de grande carga 
afectiva para esta freguesia já que, no século XIX, ali foram 
ministradas aulas de latim a vários membros da comunidade 
local. Além disso, o imóvel apresenta uma arquitectura de 
características rurais, podendo a sua recuperação servir para 
albergar o Centro de Recuperação e Conservação dos 
Miliários bem como um Centro de Estudos/Biblioteca sobre a 
toponímia e epigrafia associadas à Geira. 

Ponte de S. Miguel reconstruída 

respeitado. E é pena, pois 
tomaram outras freguesias 
dispor de um polidesportivo 
como o nosso, para o usarem 
com frequência na prática 
salutar de actividades despor- 
tivas e mantendo-o, na verda- 
de, sempre limpo. "Deus dá as 
nozes a quem não tem dentes", 
nãoé? 

tf** 

O município de Terras de Bouro está a reconstruir a ponte de 
S. Miguel, em pleno Parque Nacional, junto da Portela do 
Homem. Trata-se de um projecto que permite reconstruir uma das 
pontes sobre o rio Homem que foram destruídas, no século XVII, 
logo a seguir à reconquista da independência de Portugal do jugo 
filipino. 

Aquela infra-estrutura já fazia parte do traçado da Geira 
(XVIII Via do Itinerário de Antonino), possibilitando ultrapassar 
o último grande obstáculo da serra do Gerês em direcção a 
Astorga. Por isso, o município terrabourense entendeu como 
importante a reconstrução da ponte de S. Miguel - local onde 
muito perto os povos de Vilarinho ergueram uma capela dedicada 
ao culto de S. Miguel - situada entre as milhas XXXIII e XXXIV, 
como forma de possibilitar aos visitantes da Geira a passagem, 
sem dificuldades, sobre o rio Homem, de modo que o trajecto 
entre a Albergaria e a Portela do Homem se tome um dos mais 
apelativos. 

De referir que a reconstrução da ponte de S. Miguel requereu 
especiais cuidados fazendo com que fossem privilegiados 
materiais pré-fabricados, à base de madeira, de modo a dar à ponte 
um aspecto de leveza e enquadrável com os elementos naturais 
que a rodeiam. A obra está prestes a ser concluída, sendo o custo 
estimado em 124.850.00 euros, suportado pela autarquia e pelas 
verbas comunitárias do INTERREG I1I-.A. 

"Geresão" n0 198 de 20 de Novembro de 2008 

Cartório Notarial de Terras de Bouro 
Notariado Público 

JUSTIFICAÇÃO 
Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que ne®'e 

Cartório e no Livro de Notas para "Escrituras Diversas" número 41- 
C, de folhas 46 a folhas 47 verso, se encontra exarada uma escritura 
de justificação, outorgada no dia vinte e um do mês de Outubro, 
findo, na qual MANUEL PEREIRA ANTUNES, contribuinte fiscal 
número 145 042 979, viúvo, natural da freguesia de Covide, 
concelho de Terras de Bouro, onde reside no lugar de Várzeas, n. 
153, se declara dono e legítimo possuidor, com exclusão de outrem, 
do seguinte: 

Prédio Misto formado por "Canastro, Cabana da Eira e Rossio 
sito no lugar de Várzeas da freguesia de Covide, concelho de Terras 
de Bouro, inscrito na matriz sob o artigo 1246, com o valor 
patrimonial de 40,16 Euros, descrito na Conservatória do Régis o 
Predial de Terras de Bouro sob o número trezentos e quatro e 
registado em nome de Domingos Antunes, solteiro, maior, e de Rosa 
Rodrigues, casada, residentes que foram, no lugar de Várzeas, da 
mencionada freguesia de Covide, pelaap.04de 120324. 

Que o dito prédio foi adquirido por eles, Domingos Antunes e Ros 
Rodrigues, por compra a Laurentino Moreira, casado com Ana Rosa 
Pires. , .. 

Que posteriormente o justificante herdou metade do reteria 
prédio por partilha extrajudicial de Domingos Antunes e Ana 
Pereira, seus pais, por escritura lavrada neste Cartório a folhas 49 o 
livro de notas para "Escrituras Diversas", número 25-C. 

Declara ainda o primeiro outorgante que o referido prédio sernPr_ 
pertenceu na sua totalidade a seus pais Domingos Antunes e n 
Rosa Pereira, pelo que desconhece a identidade da R0® 
Rodrigues, embora o prédio esteja registado a seu favor e 
referido Domingos Antunes. . 

Declara o primeiro outorgante que ele e sua mulher lvla 

Adelaide Alves Correia, com quem foi casado sob o regime 
comunhão geral, actualmente falecida, estiveram na posse e fruiç 
do mencionado prédio, usufruindo dos bens, pagando o 
respectivos impostos, tudo isto ininterruptamente, sem violência o 
oposição de quem quer que seja e à vista de toda a gente. 

Que, esta posse titulada, de boa fé, continua, pacífica e pub i 
conduziu à aquisição do direito de propriedade do rnencl0na . 
prédio por usucapião, que invocam para justificar o seu direi o 
propriedade para fins de registo. 

Conferido o extracto, está conforme. 
Terras de Bouro, aos 10 de Novembro de 2008 

O Ajd. 
(João Luis da Cunha Dias) 
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Terras de Bouro 

A Assembleia Municipal de Terras de Bouro vai reunir, em sessão ordinária, pelas 
14,30 h, do dia 28 do corrente, de cuja ordem de trabalhos constam, entre outros assuntos 
de interesse para o município, a discussão e votação do Plano e Orçamento para 2009. 

Novo livro de João Luís Dias 

JcjtoLuisDiís 

na, 

uma 3Ffor 

- .>■ 

» <■ 
O concelho de Terras de 

Bouro acolheu a Rota dos Co- 
gumelos Silvestres, promovi- 
da pela empresa Ecovisão - 
Tecnologias do Meio Ambien- 
te Ld," nos dias 15 e 16 do cor- 
rente. 

Esta iniciativa pretendeu 
incutir nos quadros superiores 
das empresas, em geral, o gos- 
to pelo ecoturismo a partir das 
potencialidades que Terras de 
louro e o Gerês oferecem para 

a promoção e interpretação do 
património natural, etnográfi- 
eo e histórico-cultural, desi- 
gnadamente o desenvol-vi- 
mento de percursos interpreta- 

tivos na natureza ou em am- 
bientes rurais. 

Os organizadores preten- 
deram também transmitir aos 
participantes conhecimentos 
micológicos pelo que se alo- 
jaram na Casa dos Bernardos, 
em Santa Isabel do Monte , 
percorrendo o Trilho dos Moi- 
nhos cujo terreno envolvente é 
propício à criação desse fungo 
comestível. O fim-de-semana 
serviu também para visitar a 
região, degustar a gastronomia 
no "Cantinho de Antigamen- 
te", em Covide, bem como 
visitar o Centro Interpretativo 
do Garrano. 

Demografia 

No dia 10 de Outubro, faleceu em Gondoriz o Sr. António 
Fcrnandes Sepúlveda, de 57 anos. No dia 18, em Moimenta, o 
Sr. José de Abreu Machado, de 68 anos; no dia 21, em 
C hamoim, o Sr. António Martins, de 84 anos; no dia 22, em 
Moimenta, a Sra. Teresa de Jesus Esteves, de 87 anos; no dia 
27, também em Moimenta, o Sr. Armando Freitas da Costa, de 
42 anos; e no mesmo dia 27, em Valdosende, a Sra. Maria de 
Jesus Pires. Paz às suas almas. 

Maria de Jesus Pires 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7." DIA 

Sua família profundamente sensibilizada pelas manifes- 
taçfies de pesar e carinho recebidas aquando do falecimento 
da sua ente querida, falecida a 27/10/2008, no Hospital de S. 
Marcos, em Braga, vem por este e único meio, na impossi- 
bilidade de o fazer individualmente, agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram estar presentes nas cerimónias 
fúnebres da saudosa extinta, que se realizaram na igreja do 
Chamadouro. em Paradela, no passado dia 28/10/2008. 
Reiteram-se os agradecimentos a lodos aqueles que 
assistiram á missa de 7°dia. 

A Família 

Centro Escolar no Vale do Homem VIII Feíra-Mostra de S. Martinho 

Prosseguindo a sua fecunda 
actividade editorial, a Calidum - 
Clube de Autores Minhoto- Ga- 
laicos vai proceder ao lança- 
mento de uma nova obra, desta 
feita um belo livro de poemas da 
autoria de João Luís Dias, seu 

. dinâmico presidente da direcção, 
ML. ■ 'tjp cujos dotes de poeta exímio são 

sobejamente conhecidos e 
admirados por todos quantos têm 
o privilégio de com ele privar. 

A cerimónia da apresentação 
de "Um Poema, Uma Flor", a 
cargo do jornalista Costa 
Guimarães, terá lugar no dia 22 

do corrente mês, pelas 16 h, no 
Salão Nobre do Município de Terras de Bouro, seguida de um 
momento musical e de um Porto de Honra, como é habitual em 
idênticas iniciativas promovidas pela Calidum. 

Rota dos Cogumelos Silvestres 

Itas. ! WWKÉ 

O município de Terras de Bouro iniciou a construção do 
Centro Escolar do Vale do Homem, na sede do concelho, para 
entrar em funcionamento no próximo ano lectivo. 

Do projecto consta a construção de todas as infra-estruturas 
relativas ao 1.° Ciclo do Ensino Básico e a de um pavilhão 
gimnodesportivo para servir toda a comunidade escolar, a 
comunidade local em período pós-lectivo e, porventura, servir 
para a realização de eventos. A concretização do Centro Escolar 
do Vale do Homem representa um investimento da ordem dos 2 
milhões de euros, com a comparticipação do FEDER em 
911.963,20 euros. De futuro, será o Vale do Cávado contemplado 
com a ampliação das instalações da Escola E.B.2,3/S de Rio 
Caldo para acolher também aí os alunos do I." Ciclo, ficando o 
concelho dotado de dois Centros Escolares modernos. 

Deliberações do Município 

O Município dc Terras de Bouro, na sua reunião de 9 de 
Outubro, deliberou: atribuir um subsidio igual ao do ano 
anterior, á Comissão de Festas em honra de Sta. Eufêmia do 
Gerês; fornecer materiais ou transferir para a Junta de Freguesia 
de Chorense, a importância de 1.081,18 Euros, para obras dos 
regadios dos lugares de Aldeia e S. Sebastião; fornecer materiais à 
Junta de Freguesia do Monte, para obras na freguesia; fornecer 
materiais à Junta de Freguesia de Valdosende, para obras na 
freguesia; comparticipar a construção de um abrigo de 
passageiros na paragem de autocarros da freguesia de Vilar, no 
valor de 1.000,00 Euros; executar a obra de "Caminho da Água" 
em Ventozelo/Monte, por administração directa ou transferência 
para a Junta de Freguesia, até ao montante de 1.805,00 Euros + 
IVA; concordar com as infra-estruturas de saneamento básico sito 
no lugar de Parreirinha/Cibões e proceder ao pagamento total da 
obra; fornecer materiais ao Conselho Económico Paroquial 
Fábrica da Igreja de Valdosende, para colocação de cobertura no 
átrio da Capela de S. Tomé no lugar de Paradela; aprovar a 
proposta para concessão de apoio suplementar eventual a 
estudantes do Ensino Superior residentes no concelho de Terras 
de Bouro, para o ano lectivo de 2008/2009, sendo o nível de 
capitação igual ou inferior ao rendimento do salário mínimo 
nacional; aprovar a proposta sobre o montante a atribuir nas 
visitas de estudo: 6 Euros/aluno para fora do distrito e 4 
Euros/aluno nas visitas dentro do distrito. 

Entretanto, na reunião de 23 de Outubro, deliberou-se: 
comparticipar à Junta de Freguesia de Moimenta para abertura e 
reparação de acessos para combate a incêndios na rede viária 
florestal de Moimenta, no montante de 50% do custo total da 
intervenção; fornecer materiais á Junta de Freguesia da Ribeira 
para arranjo do sistema de escoamento de águas no largo exterior 
do cemitério paroquial; comparticipar à Junta de Freguesia de Rio 
Caldo para reparação e conservação de caminhos florestais - 2' 
Fase, no montante de 50% do custo total da intervenção; proceder 
á contratação do empréstimo de curto prazo até 300.000,00 Euros 
junto da C.C.A.M.; designar como representante desta Autarquia 
para a Comissão de Acompanhamento à Revisão do plano 
Director Municipal de Terras de Bouro, o Eng.0 Jerónimo Correia, 
Chefe da DFU; fornecer materiais á Comissão de Baldios do lugar 
do Assenlo/Valdosende, para colocação do telhado do lagar de 
Azeite; ratificar o protocolo de colaboração entre a Associação 
Florestal do Cávado e este Município. 

António Pires Dias Névoa 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7." DIA 

ivlwinL 

Sua esposa, filhos, netos e restante família vem por este 
único meio, na impossibilidade de o fazer individualmente, 
agradecer a todas as pessoas pelas inúmeras provas de 
carinho, dedicação e amizade que lhes foram endereçadas 
aquando do falecimento do seu ente querido, falecido a 
19/10/2008, na sua residência (Parada - Rio caldo), bem 
como a todas aquelas que se dignaram tomar parte nas 
cerimónias fúnebres do saudoso extinto, que tiveram lugar na 
Igreja Paroquial de Rio Caldo, no passado dia 21/10/2008. 
Reiteram-se os agradecimentos a todos aqueles que 
assistiram à missa de 7.° Dia. 

A Família 

Nos dias 7, 8 e 9 de Novembro, realizou-se na Vila de 
Terras de Bouro mais uma Feira-Mostra "S. Martinho nas 
Terras do Gerês". Este certame, que já vai na oitava edição, 
propõe-se divulgar o artesanato, os produtos agrícolas e a 
gastronomia do nosso concelho. 

Este ano, tal como vem sendo habitual, esta Feira-Mostra 
não foi muito diferente das anteriores. Exceptuou-se a 
"Corrida de Cavalos" que costuma atrair "um mar de gente", 
mas não teve, talvez por culpa de S. Pedro, a multidão do ano 
transacto. Deste evento quero realçar, pela positiva, a 
divulgação do curso profissional de Técnico de Turismo 
Ambiental e Rural e, pela negativa, a "Chega de Bois". 
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A Escola EB 2,3/S Padre Martins Capela apresentou um 
"stand" para a divulgação do curso de Técnico de Turismo 
Ambiental e Rural que tem por finalidade formar técnicos 
intermédios de nível III altamente qualificados para 
participar na aplicação de medidas de valorização do turismo 
em espaço rural, executando serviços de recepção em 
alojamento rural e de informação, organização e animação de 
eventos. O aluno que conclua toda a formação com 
aproveitamento obterá um Certificado de Qualificação 
Profissional nível III que lhe dará a equivalência ao 12.° ano, 
permitindo-lhe o ingresso no mercado do trabalho ou o acesso 
ao ensino superior. 

Esta oferta formativa possibilitará aos formandos as 
seguintes saídas profissionais; gestão de unidades de turismo 
em espaço rural; departamentos sócio-culturais das câmaras 
municipais; atendimento nos serviços de turismo, agências de 
viagem; parques de campismo, pousadas de juventude, 
parques naturais e marinas; e empresas ou associações de 
acompanhamento e animação cultural e/ou desportivas. 

De facto, para a sobrevivência do nosso concelho temos 
de apostar no turismo em espaço rural para criarmos um novo 
fôlego no desenvolvimento local e evitarmos a 
desertificação. Precisamos de criar cada vez mais serviços e 
actividades relacionadas com a natureza como, por exemplo, 
os trilhos pedestres (uma boa aposta), para atrairmos cada vez 
mais turistas. 

A "Chega de Bois", no dia 9 de Novembro, atraiu muita 
gente, mas os bois, caprichosamente, não quiseram colaborar. 
A pequena multidão, concentrada no campo do senhor Paulo 
Antunes, esperou em vão para ver as cabeças dos bois a 
marrar estrondosamente. Mas estes bois foram frouxos e 
contrariaram a regra geral: sempre que são colocados frente a 
frente, os bois concorrentes iniciam "uma dança" que se 
prolonga mais ou menos no tempo, dependendo da força de 
cada animal, e durante a qual investem, enfrentando-se com 
violência, entrelaçando os chifres, afastando-se e voltando ao 
confronto. Mas para frustração dos espectadores, as bestas 
"não se pegaram". O público que não arredava pé esperou, 
pacientemente, pela luta mais de uma hora. Os "chegadores" 
tudo fizeram para consumar a "chega". E com a impiedosa 
força das varas de marmeleiro, dispuseram os bois, no 
"campo de batalha", primeiro aos pares e por fim juntaram os 
três bois lutadores. Mas nada! Quem já assistiu a eventos 
semelhantes sabe que estas lutas poderão atingir contornos 
imprevisíveis. Felizmente, neste "chegódromo" improvisado 
e sem condições de segurança, a assistência não teve de "fugir 
a sete pés". Infelizmente, há somente a registar a queda da 
roda traseira de um dos camiões de transporte das bestas num 
enorme buraco, na Rua da Rêga. O camião que transportava 
dois dos bois ficou imobilizado e encostado a uma árvore e 
com o semi-eixo apoiado no chão. Mas sem retroescavadora e 
graças á ajuda de populares e de um "todo terreno" lá se 
conseguiu retirar o camião. Este aqueduto, onde já caíram 
alguns motoristas incautos, espera uma tampa desde que foi 
feita a obra de calcetamento da rua, já lá vão cerca de oito 
anos! E caso para dizer que, desta vez, os bois não ganharam 
para o susto! Esperemos que este aqueduto, por desleixo, não 
pregue qualquer dia a partida de "engolir" uma criança! 

José Guimarães Antunes 



... por um futuro melhor 

inv. imobiliários 
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Apartamentos T1, T2 e T3 

Outros empreendimentos 

Braga: 

- Apartamentos T2 e T3 

- Espaços Comerciais 

- Pavilhões Industriais 

Vieira do Minho: 

- Moradias em Banda 

Terras de Bouro: 

- Apartamentos T2 e T3 

- Espaços Comerciais 

Surpreenda-se, visite-nos, 
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Na Serra do Gerês existem, presentemente, mais de 300 "cabras-bravas" vindas 
inicialmente do Parque Natural do Baixo Lima - Serra do Xurés, após daqui terem 
desaparecido nos finais do Século XIX. 

Barrete ?... 
Um olhar sobre o Gerês... 
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À semelhança do desactivado Hotel do Parque, onde a 
respectiva piscina e "courts" de ténis ainda se encontram a 
funcionar após as valiosas obras de remodelação operadas há 
poucos anos, também o antigo Hotel Ribeiro possuiu, outrora, um 
parque privativo. 

Mandado construir em 1882 por António Joaquim Martins 
Ribeiro, esse hotel foi o primeiro a ser aqui construído pelo seu 
proprietário, de quem recebeu o nome, e no local da antiga 
construção funciona hoje o moderno Aparthotel Ribeiro do Gerês. 

Vendido pelos herdeiros do fundador, em 31 de Maio de 1941, 
à Empresa Hoteleira do Gerês, em tal negócio foi também incluído 
0 parque que lhe pertencia e existiu na outra margem do rio Gerês, 
com acesso por uma ponte de madeira que o ligava às traseiras do 
referido hotel, como se recorda através da fotografia anexa. 

Do lado direito dessa foto, ao centro, e entre as paredes do 
1 lotei das 1 ermas, a Norte, e do Hotel Ribeiro, a Sul, avistam-se 
também as traseiras do Hotel Moderno, ainda inacabado, e no 
lundo das quais, ao que se presumiu na altura, terá tido origem, 
junto à arrumação da lenha que alimentava o enorme fogão da 
cozinha, o violento incêndio que, na fatídica noite de 31 de Agosto 
para o dia I de Setembro de 1962, devorou por completo esse hotel 
e icspectivo recheio e, parcialmente, as partes superiores do 

ermas e do Ribeiro que, depois deste passar a pertencer à 
mpresa Hoteleira, estiveram interiormente ligados entre si 

enquanto o Moderno existiu. Registe-se, finalmente, que depois 
de desactivado em 1992, o antigo Hotel Ribeiro entrou em 
acelerada degradação, acabando por ser totalmente destruído, 
tambémporumincêndio,em ISdeAbrilde 1997. 

0s nossos reparos... 

Há cerca de um ano, chamamos, nestas colunas, a atenção da 
nossa Junta de Freguesia para a invasão que as mimosas estavam a 
azer nas bermas da variante que liga a Assureira à Batoca, através 

c a Chã da Ermida e do Zanganho, dificultando o trânsito nalguns 
pontos. 

Esse reparo, na altura, não caiu cm cesto roto, tendo sido 
cortadas tais infestantes ao longo das bermas. Mas como, apesar 

c ainda pequenas nessa ocasião, não foram arrancadas as raízes, 
passado um ano, novo matagal já se avista naquele percurso 
(gravura) e maior se tomará se, entretanto, não se puser cobro a tão 
ueplorável praga. 

Esperamos que sim. 

SERRALHARIA 

DE 

S. JOÃO DO 

CAMPO, LDA. 

Executamos todos os trabalhos em ferro e alumínio 

Telf. 253 351 433 
Telms. 934 220 477 / 913 517 359 / 933 327 413 

GAMPQ DO GERÊS - 4840-030 TERRAS DE BOURO 

A recente solenidade dos dias de Todos os Santos e 
dos Fiéis Defuntos levou, como de costume, um 
considerável número de pessoas, quer residentes, quer 
ausentes, ao cemitério desta vila, em romagem de saudade 
às sepulturas dos familiares e amigos que lá jazem para 
sempre. 

Para a maior parte dos nossos conterrâneos ausentes, 
foi uma novidade agradável constatarem que, depois de 
tantas promessas nesse sentido, finalmente puderam 
verificar que a ampliação daquele "campo sagrado" é uma 
realidade. Porque "não há bela sem senão", porém, várias 
foram as pessoas que nos apontaram alguns reparos, a 
começar, desde logo, pelo aspecto degradado e 
degradante que o portão da ampliação inaugurada em 6 de 
Abril passado, já apresenta. 

Efectivamente, e ao contrário do que na altura se fez 
constar, o preço elevado que foi pago por esse portão não 
corresponde à qualidade da matéria prima (aço - corten) 
nele utilizada pois, volvidos que são pouco mais de seis 
meses sobre a sua instalação, já o mesmo se apresenta 
totalmente revestido de ferrugem, como se de ferro velho 
se tratasse e, portanto, a indiciar estar-se perante mais um 
barrete a dar mau aspecto a quem por ele passa, 
aconselhando-se, ao menos, uma pintura reforçada que 
evite também a sua galopante deterioração. 

Mas os reparos não se ficaram por aí. Os muros 
rústicos interiores do cemitério primitivo estão a 
necessitar também de ser pintados, para não contrastarem 
tanto com os da parte nova. Como também, para facilitar o 
acesso às pessoas idosas ou com dificuldade de 
locomoção, deveriam ser colocados corrimões de ferro 
nas escadas que ligam a parte antiga à primeira ampliação. 

Como se compreenderá, são obras de pouca monta e 
para as quais se julga não ser necessário apresentar uma 
candidatura aos fundos europeus... 

Ainda o Encontro de Poetas 

Conforme o prometido, publicamos hoje as dez quadras 
alusivas ao Gerês, contempladas com menções honrosas no 
recente VIU Encontro Nacional de Poetas realizado nesta 
vila termal: 

"No verde do arvoredo,/o renascer duma flor/ O Gerês 
conta em segredo/ Lindos segredos de Amor!" (M" José 
Fraqueza - Fuzeta); "Quando meu corpo partir/minha alma, 
por sua vez/ será poema a sorrir/ no verde eterno Gerês " 
(Glória Matreiros - Portimão); "Há no Gerês um feitiço/No 
verde que a terra tem/ Todo o poeta sente isso/ E canta-o 
como ninguém "(Donzília Martins - Paredes); "Gerês, 
encanto do Minho/ Uma verdade me resta/ Este verde do 
caminho/ Põe meu coração em festa ". (Albina Dias - Póvoa 
de Varzim); "Ai verde Gerês tão lindo/de regatos e lagoas! 
/A natureza, sorrindo,/ Faz esquecer as pessoas". (João 
Repolho - Queluz); "Teus olhos tão verdes são/ que 
prenderam meu olhar/ no Gerês com emoção/ Jurei p,ra 
sempre te amar". (Angelino Pereira - Guimarães); "Ó meu 
Gerês, tão bonito! / Que de verde todo és/Um gigante de 
granito/ Com o mundo a seus pés ". (Inocêncio Vidal - Maia); 

( orrem mundo, lés-a-lés/Sem verem que Deus teceu/ Todo 
o verde do Gerês/ Pelas imagens do Céu!". (Clarisse 
Sanches - Góis); "Gerês, formoso rincão/ Feito dum verde 
veludo/Deus deu-lhe os meios que um chão/ Precisa para ter 
tudo! " (Marvd Isabel Queirós - Famalicão); "Do Gerês me 
apaixonei! / È tão grande essa paixão/ Que até de verde 
pintei/Montanhas no coração". (Fernando Pereira - Póvoa 
de Varzim). 

H 

O Gerês não foi só estância termal com hotéis de luxo aos 
quais poucos tinham acesso, águas para beber e banhos de 
imersão ou de agulheta; foi também um lugar, porque perto da 
fronteira luso-espanhola, zona de passagem e lutas de 
contrabandistas, engajadores e guardas fiscais, foragidos à 
justiça, à perseguição política, emigração clandestina, e local de 
farra do volfrâmio das minas dos Carris, muito surripiado e 
vendido no mercado negro. O produto, por vezes loucamente 
gasto nas tabernas, no jogo e outras diversões, dava movimento 
aos pequenos estabelecimentos comerciais, indústrias de 
serração, às pequenas e médias pensões, vendedores ambulantes 
de chás e mel da serra, tinham de ganhar no Verão para comer no 
Inverno sempre chuvoso, lúgubre e escuro. Com o grande 
incêndio do Hotel Moderno, a oferta hoteleira entrou em 
decadência mas houve aumento da oferta de residenciais, 
pensões, casas de dormidas com confecções das refeições com 
fornecimento dos géneros pelo aquista (os das panelinhas). 

Agora, apreciámos o renascer dos hotéis que estão quase 
todos recuperados, os velhos pardieiros amarelos foram 
demolidos, e no mesmo local, nasceram edifícios novos sem 
destoar daquilo que há imensos anos não existia, estão com uma 
face mais agradável e funcionalmente recuperados. Do que 
restava do velho hospital, construíram o novo posto da GNR e 
pena foi que no mesmo edifício não instalasse um posto de saúde 
com médico e enfermeiro (como já existiu) pois os geresianos 
bem o mereciam e agradeciam, mais que o título de vila que isso 
pouco mais lhe trouxe do que alguma auto-estima e motivo para 
todos os anos se celebrar e conviverem. 

Há necessidade que o Hotel do Parque, o mais monumental, 
grandioso e na nossa opinião, o melhor enquadrado, com grandes 
espaços verdes, jardins, arvoredo e piscina, também seja 
reconstruído. 

Há imensas residenciais, restaurantes, e oxalá a grave crise 
económica que estamos a atravessar seja rapidamente 
ultrapassada para bem de todos os portugueses e dos geresianos. 
Mas pelos preços que são cobrados para os tratamentos termais e 
os custos da estadia, parece-nos que voltaremos aos tempos em 
que só os comendadores, africanistas, obesos a tentar recuperar 
dos excessos, é que poderão gozar dos deleites desta estância com 
muito prestígio e fama. Haverá sempre uma grande claque a 
admirá-los, a apoiá-los e reverenciá-los servilmente. 

Os geresianos, que aqui trabalham e que são os que mantêm o 
Gerês vivo, voltarão à sua condição de vendedores da sua força de 
trabalho, servos que apreciarão os passeios das frescas tardes e 
manhãs, dos endinheirados, e quem quiser sonhar mais alto, 
aspirar a uma vida mais digna, poderá atravessar a fronteira para 
outros voos porque a Europa e o festo do mundo aceitá-los-ão 
enquanto lhes interessar... 

Hélia e Baltasar Vilela 

Pensão e Restaurante 

BELAVISTA/O PIMPÃO 

Manuel Joaquim da Silva Martins 

COM: 
• COZINHA REGIONAL 
• CARNES NA BRASA 
• QUARTOS Cl BANHO PRIVATIVO 
• AQUECIMENTO, T.V. 
• PARQUE PRIVATIVO 

V 

TEL: 253 391 560 
FAX: 253 391 826 

4845 VILA DO GERÊS 
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Amares 

Música teatral encantou Bouro 

declamação de dez poemas 
alusivos à temática musical, 
pelo canto e pela dança. 

Num à vontade que pri- 
mou pela juventude despida 
de farda e preconceito de 
estilo, os músicos dispuse- 
ram-se em anfiteatro, vibran- 
do musicalmente com os 
sons que produziam. Os 
jogos de luz davam enqua- 
dramento ao som e à voz dos 
declamadores, ora chorando 
com o "menino baleado da 
favela, que mendigava pão e 
papaia", com as gargalhadas 
estridentes de Armindo 
Cerqueira ou com as estrofes 
de amor do Grupo de Teatro. 

A pequenada da Escola 
de Música da Banda brilhou 
e convenceu com a sua 
coreografia de "O Pirata das 
Caraíbas". E o público 
aplaudiu longamente, ultra- 
passando a incredulidade do 
olhar para os santos da casa, 
certo de que, daqui para a 
frente, já tudo é possível. 
Bastou ver para crer... 

A igreja do vetusto mos- 
teiro de Santa Maria de 
Bouro foi, de novo, no dia 8 
do corrente, palco privile- 
giado para um inolvidável 
concerto de música teatral, 
intitulado "Colcheia Palavra 
e Meia", ainda no âmbito dos 
150 anos da Banda Filar- 
mónica local. 

O público compareceu 
numeroso para assistir ao 
espectáculo de Música, Som 
e Movimento, preparado 
pela Banda aniversariante e 

pelo Grupo de Teatro da- 
quela vila, com o apoio e a 
actuação de Armindo Cer- 
queira, actor e encenador 
contratado, que já trabalhou 
com "A Capoeira" e fez tele- 
novela. 

Num magnífico cenário, 
ouviram-se trechos musicais 
conhecidos da área cinema- 
tográfica, como Pearl Har- 
bour, Spirit, West Side Story, 
Titanic, Piratas e Balada para 
um Louco, acompanhados 
por coreografias várias, pela 

Edifícios PANORAMA 
Rodrigues & Névoa 
Construção e Comercialização 
INCI13794 

T2,T3eT4 

Conforto e qualidade 

...com tudo à sua volta! 

25 FASE de VENDAS 
Visite Andar Modelo - Seg. a Sáb. das 9(1 às igh 

Aceitamos permutas 
Consulte-nos, temos propostas com bons preços 

Troque a sua casa por uma Nova! 

MovelObaca 

WÊÊF 
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Faça a sua marcação 
ou visite o nosso site 
www.rodriguesenevoa.pt 
Informações e Vendas ° W Sede 
253 278 38O I 962 415 730 I 963 28o 798 I 253 278 170 

0 Arciprestado de Amares vai organizar, de 21 do corrente até finais de Junho 
próximo, uma acção de formação e evangelização cora três módulos; Palavra de Deus, 
iniciação cristã e identificação cristã. As inscrições deverão ser feitas junto dos 
respectivos párocos. 

Contratarão em 

plataforma electrónica 

Na sequência da entrada em vigor, em 30 
de Julho passado, do Código dos Contratos 
Públicos (CCP), que determina que todas as 
compras realizadas por entidades públicas 
passem a ser realizadas exclusivamente por 
via electrónica em plataformas electrónicas 
de contratação, o Município de Amares 
adoptou a plataforma electrónica de 
contratação VortalGOV (http;www. 
vortalgov.pt). 

O município amarense estabeleceu 
também um acordo com a Vortal para que os 
seus fornecedores possam beneficiar de todo 
o apoio necessário para aderir à mesma. A 
utilização da plataforma VortalGov - Forne- 
cedores do Estado - Acesso Universal é 
gratuita para o acesso e apresentação de 
propostas às consultas/concursos que são 
disponibilizados. Este novo sistema toma as 
transacções mais seguras, confidenciais, 
rápidas e eficazes, permitindo quer ao 
município, quer aos seus fornecedores, obter 
poupanças directas na contratação de bens e 
serviços. 

Mulher encontrada morta 

Na freguesia de Portela, no dia 9 deste mês, 
foi encontrada morta, em circunstâncias 
desconhecidas, uma mulher de nome Maria 
Adelaide Rodrigues, de 54 anos, com o 
processo de divórcio em curso e mãe de nove 
filhos, sendo dois deles deficientes. 

O corpo da desditosa senhora foi 
encontrado, por populares, num valado junto a 
um campo de cultivo, por onde ela passava 
frequentemente para cuidar de seus pais, 
residentes na vizinha freguesia da Torre. 
Estranhando a sua demora e nenhum familiar 
saber do seu paradeiro, foi quando um vizinho 
procedeu à sua procura, vindo-a a encontrar, de 
bruços, no referido local. Dado o alerta, aí 
compareceram os bombeiros, INEM, GNR, PJ e 
o delegado de saúde que ordenou a remoção do 
cadáver para a morgue do Flospital de S. 
Marcos, em Braga. 

"por Amares, os livros" 

Com este sugestivo título, foi publicado, em 27 de Outubro, 
mais uma edição do boletim da Biblioteca da Escola Secundária 
de Amares, precisamente na data escolhida pela Rede de 
Bibliotecas Escolares para ser o Dia da Biblioteca Escolar, no 
âmbito das comemorações do Mês Internacional da Biblioteca 
Escolar. Durante aquele mês foram desenvolvidas diversas 
actividades para assinalar tal efeméride, como o lançamento de 
um marcador com o lema "No nosso Outono... as folhas não 
caem", visitas de recepção das turmas na Biblioteca, 
comemoração dos 450 anos do nascimento do P.e António Vieira e 
sessões de leitura. 

Sá de Miranda de volta 

Com um programa 
recheado de activida- 
des culturais e lúdicas 
de vária indole, a Es- 
cola Secundária de 
Amares promove nos 
dias 20 e 21 do cor- 
rente, as comemo- 
rações dos 450 anos da 
morte de Sá de Mi- 
randa, 

Para o dia de hoje, 
o programa inicia-se 
com a feira lúdica de Matemática, recriação 
dos laboratórios do tempo de Sá de Miranda e 
evolução da Microscopia. Às 10,30 h, na 
Câmara Municipal, Sá de Miranda revisitado 
por Agostinho Domingues, seguido de 
danças e poesia renascentistas e de tertúlia 
sobre Pe-dro Nunes. De tarde, haverá o 
torneio inter-turmas de voleibol, café dos 
filósofos, declamação de excertos do 
"Sermão de S.to António aos Peixes" e de 
aforismos do Pe. António Vieira, registo 
vídeo sobre o autor e apresentação do grupo 
de teatro Esanima, 

Para amanhã, dia 21, estão previstos, da 
parte de manhã, torneio intertunnas de vo- 
leibol, a segurança na Internet, feira lúdica de 
Matemática, recriação do laboratório do 
tempo de Sá de Miranda e evolução da 
Microscopia, enquanto de tarde, haverá 
danças ao ritmo da música francesa, o 
projecto Etwinning na Área do Projecto da 
turma A do 12° ano, desfile da moda pela 
Associação de Estudantes; às 19,30 h, Sarau 
Renascentista, seguido de jantar, com poesia 
de Sá de Miranda e danças quinhentistas. 

Durante estes dois dias, haverá exposi- 
ções permanentes sobre o Pe. António Vieira 
e Sá de Miranda, feira lúdica de Matemática, 
recria-ção dos laboratórios do tem-po de Sa 
de Miranda, ilustrações de textos do mesmo 
autor e observação do sol e da lua. 

HE5INIESNACIONAL 
DA BIBLID1ECA ESCOLAR 
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padaria UNIVERSAL 

de JLntónio José (Fernandes 

Esmerado fabrico de pão e produtos afins 

Fabrico próprio de pastelaria variada 

Especialidade em Bolo Rei 

Largo do Terreiro • Telefs. 253 371 125 / 253 371 346 • Bouro - Amares 
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Vieira do Minho 

Individualidades homenageadas 

no Dia do Município 

•# 

Em comemoração do 494° 
aniversário da sua Carta de 
Foral, o Município de Vieira 
do Minho homenageou, no dia 
15 do corrente, alguns vieiren- 
ses ilustres que, através da sua 
dedicada acção em prol do 
concelho, "contribuíram para 
o pulsar e desenvolvimento 
desta terra". As cerimónias ini- 
ciaram-se com o hastear das 
bandeiras, após o qual se rea- 
lizou, no auditório municipal, 
uma sessão solene em que usa- 
ram da palavra, aludindo ao 
significado da efeméride, os 
presidentes da Câmara e da 
Assembleia Municipais. Em 
momento oportuno, e depois 
de destacar os méritos dos ho- 
menageados, o chefe do exe- 
cutivo municipal procedeu à 

Deliberações Municipais 
O Município de Vieira do Minho, na sua reunião de 6 do -corrente, 

ehbcrou: aprovar por maioria a redução do capital social da 
ociedade Eolenerg Empreendimentos Eléctricos, Lda, de 820 mil 

euros para 114.390 euros, nomeando o chefe do executivo municipal 
como representante do Município na assembleia-geral daquela 
sociedade; atribuir a Medalha de Honra do Município a Armindo Silva 

i averde, 2" Comandante dos Bombeiros Voluntários vieirenses e a 
Medalha de Mérito a Ana Rita Machado Rodrigues, atleta de tiro com 
armas de caça; aprovar por maioria os trabalhos a mais na empreitada 

Restauro e Readaptação da Casa de Lamas e Museu Municipal" no 
montante de 16.482,36 € + IVA; aprovar por unanimidade o contrato- 
Pmgrama a celebrar entre a AMAVE e a AEAVE (Agência de Energia 
e Ambiente do Vale do Ave); e atribuir a ruas de Vieira do Minho os 
nomes das seguintes personalidades ilustre: Agostinho João 

ernandes D, Almeida, Eng" Técnico Armando Serafim de Almeida 
Lobo, lenente General Francisco da Silveira Pinto da Fonseca 

eixeira, Prof. João Araújo Costa, José Gaudêncio Ribeiro e Eng" 
Manuel Travessa de Matos. 
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Para ouvir, sempre maisl 

www.maisfm.pl 

radio@maisfm2.pt 

PUBLICIDADE - ESPECTÁCULOS ■ ESTÚDIOS DE GRAVAÇÃO 

Apartado 27 
4720 Ferreiros AMR 

Tel.: 253 995 111 
Fax: 253 992 836 

V E N D E - S E 
Na Av. Nossa Senhora da Conceição - Vila de Vieira do Minho 

Moradia independente T5+3. garagem 2 automóveis, 
jardim, horta, água própria e amplos arrumos. 

_ Tratam os próprios: Tlms. 962 985 537 - 967 393 673 ■ 966 720 339 

A Misericórdia de Vieira do Minho abriu, em 26 de Outubro, a sua Unidade de 
Cuidados Continuados Integrados, com 20 camas para internamento de longa duração e 
manutenção, dispondo de uma área de Medicina Física e Reabilitação. Os custos desta 
iniciativa ultrapassam os 2 milhões de euros. 

entrega da Medalha de Honra 
do Município a Armindo da 
Silva Vilaverde, 2o coman- 
dante dos Bombeiros Volun- 
tários de Vieira do Minho e a 
Medalha de Mérito à vieirense 
Ana Rita Machado Rodrigues, 
atleta de Tiro com armas de 
caça. De seguida, foram des- 
cerradas as lápides toponími- 
cas em seis artérias da vila, a 
quem foram atribuídos os no- 
mes das seguintes individuali- 
dades: Eng" Técnico Serafim 
de Almeida Lobo, Prof. João 
de Araújo Costa, Eng0 Manuel 
Travessa de Matos, José Gau- 
dêncio Ribeiro, Agostinho 
João Fernandes de Almeida e 
Tenente General Francisco 
Silva Pinto da Fonseca Tei- 
xeira. 

Juntas socialistas 

descontentes 

Por entenderem que "a falta de transferência de verbas 
para as Juntas de Freguesia, nos últimos três anos, é um 
exemplo negativo do que deve ser o relacionamento entre a 
Câmara Municipal e Juntas de Freguesia" as autarquias 
locais vieirenses presididas por eleitos pelas listas do PS - 
Anissó, Anjos, Guilhofrei, Parada de Bouro, Pinheiro, 
Rossas, Salamonde, Soengas, Soutelo, Vieira do Minho e 
Vilarchâo - reuniram-se para elaborar uma proposta que foi 
apresentada em mão ao Presidente do Município pelos 
autarcas de Guilhofrei, Pinheiro e Soengas, em 10 do 
corrente. 

Nesse documento, os autarcas socialistas propõem que, 
no próximo ano, as verbas a transferir para as Juntas de 
Freguesia deverão obedecer aos seguintes patamares 
mínimos: freguesias com mais de 1.000 eleitores - 40 mil 
euros; freguesias entre 500 e 1.000 eleitores - 30 mil euros; 
freguesias com menos de 500 eleitores - 20 mil euros. Além 
disso, as JF terão de ser, obrigatoriamente, infonnadas de 
todas as obras que são feitas nas suas freguesias e, da mesma 
forma, as JF informam a Câmara das obras que fazem; 
independentemente dessas verbas, o executivo compromete- 
se a fazer as obras planeadas nas freguesias e as verbas 
transferidas para a limpeza de bermas e valetas nada têm a 
ver cora as agora reivindicadas, devendo manler-se nos 
mesmos moldes do passado. Ainda de acordo com o teor da 
referida proposta, até ao final de Janeiro de 2009, deverá ser 
celebrado um Protocolo com cada uma das Juntas de 
Freguesia, que informarão previamente qual a finalidade 
dessas verbas, devendo o dinheiro ser transferido para as JF 
até ao mês de Setembro de 2009. 

Em declarações prestadas à comunicação social sobre tal 
proposta, o chefe do executivo municipal defendeu que "o 
orçamento camarário dispõe, em números redondos, de um 
milhão de euros para obras. Se, por acaso, fossemos aceitar 
esta imposição dos senhores Presidentes de Junta socialistas, 
isso iria colocar um entrave à execução de parte do nosso 
projecto. Há obras candidatadas ao QREN e obras estruturais 
(como o saneamento, novos centros educativos) com 7 
milhões de euros aprovados. Esta é uma tentativa dos 
autarcas socialistas de, manipulando as pessoas, impedir que 
se executem essas obras no ano que vem", rematou. 

Vieira SC triunfa no Algarve 

Aproveitando a sua disponibilidade pelo facto de já não estar 
a disputar a Taça de Portugal, a equipa principal do Vieira SC, na 
liderança da Série A do campeonato nacional da III Divisão, 
deslocou-se a Silves para disputar, em 9 do corrente, a Taça 
Amizade Minho-Algarve, juntamente com as equipas algarvias 
do Silves e do Messinense, as quais foram batidas pelos vieirenses 
pelo mesmo resultado: 1-0, tomando-se, assim, nos justos 
vencedores desse torneio triangular. 
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Do nosso conterrâneo 

Manuel Magalhães Ribeiro 

ESPECIALIDADES: 
Peixe sempre fresco 
Carnes diversas 

Telef. 252 684 975 • Telm.: 962 862 971 
R. Caetano Oliveira, 144 - Póvoa de Varzim 

E. Hoteleira Bastos Ribeiro, Lda. 

www.casinhasdogeres.com 

ífo ^l^amaffio 
Assureira, n.0 21 - 4845-064 Gerês 

Cflsinlias ífo 0ercs 
Rua Miguel Torga, CCl 102 - 4845-063 Gerês 

Contactos: 253 391 336 / 253 105 151 

Domingos Gastronómicos 

Desde o dia 2 do corrente e até ao próximo dia 14 de 
Dezembro, estão a decorrer neste concelho os domingos 
gastronómicos que, sob o título "Sabores de Outono", 
procuram divulgar os pratos mais genuínos da culinária 
tradicional vieirense, Assim, para o próximo domingo, dia 
23, o prato a servir será o bacalhau à casa; no dia 30, anho 
bordadeiro; no dia 7 de Dezembro, rojões com castanhas e 
papas de sarrabulho; e no dia 14, bife à casa. 

Mercado da castanha 

AIII Edição do Mercado da Castanha teve lugar, de 8 a 
10 deste mês, nesta vila, onde não faltaram belos exemplares 
das colheitas de Outono e, numa tenda gigante, um 
restaurante e um stand serviram as tradicionais bóias de 
carne e de sardinha. Para os admiradores das paisagens 
foram-lhes proporcionados Raids 4X4 na Serra da Cabreira. 

Formação para 

Desempregados 
Com a participação de 12 formandos, teve início no dia 6 

deste mês, o curso de Iniciação às Novas Tecnologias de 
Informação e Comunicação, numa parceria entre o 
município vieirense e a DREN. 

Este curso tem a duração de três meses e funciona às 
quintas-feiras das 19,30 às 22,30 h. 

Magusto de Idosos 

Mais de 180 idosos do concelho participaram no 
Magusto de S. Martinho, organizado pela autarquia e IPSS,S 
concelhias na Praça Guilherme Abreu, onde além da 
degustação desse saboroso fruto outonal, não faltou a 
animação a cargo de dois tocadores de concertina e, no final, 
houve tempo ainda para um "pé de dança" para os mais 
afoitos... 

"Ajudas Técnicas" 

Destinada aos professores do Ensino Especial, técnicos 
de intervenção social e profissionais da Saúde, realizou-se 
no dia 13 do corrente, uma acção de formação sobre "Ajudas 
Técnicas: o que são, para que servem, a quem se destinam", 
promovida pelo município vieirense. 

As Ajudas Técnicas são meios indispensáveis à 
autonomia e integração das pessoas com deficiência que se 
destinam a compreender a deficiência ou a atenuar as 
consequências e a permitir a participação na vida profis- 
sional e social dessas pessoas. 

EN 103: será agora? 

Em recente reunião com a Associação dos Amigos da EN 
103, a que assistiram o Governador Civil de Vila Real e o 
Presidente do Município de Montalegre, o Secretário de 
Estado das Obras Públicas, Paulo Campos, anunciou que, 
ainda no presente ano, irá ser intervencionado o troço entre 
S. Vicente e Pisões, de cerca de 10 Kms. O restante percurso 
localizado no território do distrito de Vila Real aguarda a 
execução de um novo projecto, enquanto na parte integrada 
no distrito de Braga irá diligenciar-se para se encontrar a 
melhor solução com vista a servir as respectivas populações. 

Ampliação do Lar 

da Misericórdia 

No âmbito do Programa MASES - Medida de Apoio à 
Segurança dos Equipamentos Sociais, a Santa Casa da 
Misericórdia de Vieira do Minho viu contemplado o projecto 
de ampliação do Lar Nossa Senhora da Conceição, uma obra 
que visa adequar as instalações já existentes com camaratas e 
sem casas de banho privativas, criando condições para os 
grandes dependentes nele internados. 

Para este investimento da ordem dos 699.184 euros, a 
comparticipação é de 300 mil euros, abrangendo duas 
respostas e 81 utentes. 
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V/ilar da V/eiqa 
Rio Caldo 

Prados da Vezeira em perigo? 

Andam acirrados os âni- 
mos por estas bandas, nomea- 
damente por parte dos Vezei- 
reiros que se mostram preocu- 
pados com as eventuais conse- 
quências que a revisão do 
Plano de Ordenamento do 
PNPG lhes poderá trazer se for 
avante esse documento que 
será submetido à discussão 
pública no início de Janeiro 
próximo e prevê profundas 
alterações na secular utiliza- 
ção sazonal pela Vezeira de 
vários prados na Serra do 
Gerês, em consequência da 
adesão do Parque à PAN 
PARKS e a delimitação de 
uma área de 10 mil hectares 
apenas para a vida selvagem 
que poderá afectar terrenos 
baldios e privados. 

Há uma confusão gene- 
ralizada provocada, em boa 
parte, pela falta de informação 
oportuna sobre tal questão, 
como também o aproveita- 
mento político-partidário da 

situação da parte, sobretudo, 
de quem, há algum tempo, com 
conhecimento de causa, sabia 
do que se estava a urdir, mas 
nada fez para informar os 
directamente interessados do 
que se estava a passar. 

Numa reunião sobre tal 
questão convocada pela Junta 
desta Freguesia para o dia 10 
do corrente, onde, curiosa- 
mente, era maior o número de 
presentes de fora do que locais, 
nela participando os Presiden- 
tes das Câmaras de Terras de 
Bouro e de Vieira do Minho, e 
em cuja Mesa, inicialmente, 
não estavam representados, a 
Vezeira e os Baldios de Vilar 
da Veiga e Ermida, pouco se 
adiantou ao que já se sabia, 
pois, para António Afonso, 
depois de questionado pelo 
representante da Vezeira há 
quanto tempo tinha conheci- 
mento da proposta de revisão 
do POPNPG e dela não deu 
conhecimento à população 

u0s avôs dos silos"... 
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Com este sugestivo título, publicou recentemente o blog 
brasileiro "Técnica do Rurafuma interessante reportagem sobre a 
nossa região, documentada com uma fotografia sobre a barragem 
da Caniçada, tirada das Voltas de S. Bento, e de dois espigueiros. 

Assinada por Mariana De Luca, de S. Paulo, na referida 
reportagem diz-se concretamente: " Na minha temporada em 
Portugal, conheci uma série de curiosidades. No norte do pais, na 
região do Minho, estive na Serra do Gerês. Uma das maiores 
atracções naturais do país. Um parque nacional com mais de 700 
quilómetros quadrados, cheio de picos e vales. 

Passeando por lá, reparei que ao lado de muitas, casas, 
estavam pequenas construções a que chamam espigueiros. Uma 
estrutura de granito ou madeira usada para secar grãos, 
principalmente o milho. Essa espécie de "casinha "é construída 
sobre colunas e tem uma série de fendas. As fendas servem para 
ventilar e conservar o grão com a humidade certa. Outro facto 
interessante é que os espigueiros são feitos longe do chão para 
ficarem fora do alcance de galinhas e roedores. E tem mais: estas 
construções têm esse mesmo desenho desde o século XVIII". 
Grande poder de observação, sem dúvida, a demonstrar que os 
nossos visitantes estão atentos aos mais pequenos pormenores e 
interessam-se por saber as origens e a utilidade dos nossos valores 
patrimoniais. 

PICHELARIA 
AQUECIMENTO CENTRAL 

LOUREIRO AR CONDICIONADO 

ASPIRAÇA0 CENTRAL 

ENERGIA SOLAR 

RECUPÊRAD, DE CÃL0R 

REGA AUTOMATICA 

SANITÁRIOS 

mais directamente interessada 
e de dizer não ser a ele que tal 
competia mas ao director do 
Parque, nesta altura não adian- 
tava fazer o que quer que fosse, 
visto que o documento ainda 
não está em discussão e por 
isso, a população devia estar 
sossegada. Como esteve 
aquando do POAC, com os 
resultados que se conhe- 
cem... Afinando, curiosamen- 
te, pelo mesmo diapasão, o PJ 
do Campo disse não ser altura 
para se fazer política mas para 
a população estar unida. Um 
Vezeireiro de Rio Caldo, 
entretanto, e a respeito do PAN 
PARKS, achou ser mais preo- 
cupante a hipótese de expro- 
priação de terrenos, mas sobre 
isso seria informado pelo 
autarca terrasbourense que a 
integração nesse organismo é 
provisória, sendo a área de 
protecção inicial de apenas 5 
mil hectares, avançando para o 
dobro no fim de 5 anos. Foi-lhe 

dito, então, por Filipe Pires que 
mais que a implementação 
gradual das condições exigidas 
pela PAN PARKS, preocupava 
a aprovação do novo POPNPG 
que em nada favorece as 
populações. 

A terminar, António Afon- 
so informou que, em 14 do 
corrente, iria ter uma reunião 
com o director do PNPG sobre 
esta questão e das respectivas 
conclusões daria conhec- 
imento posterior à população 
o que, até à hora em que encer- 
ramos esta edição ainda não 
tinha sucedido. Entretanto, o 
director do Parque Nacional, 
em declarações à comunica- 
ção social, disse estar aberto a 
ouvir sugestões e compreende 
as preocupações da população, 
prometendo tudo fazer para se 
elaborar um "plano de consen- 
so", negando que a direcção 
queira impingir o regulamen- 
to, Avervamos... 

A solidariedade ainda existe! 
A Câmara Municipal de Terras de Bouro articulou, 

recentemente, uma campanha de solidariedade entre várias 
instituições, com a finalidade de angariar fundos tendo em vista 
a aquisição de uma cadeira articulada para uma jovem desta 
freguesia. A iniciativa colheu frutos junto da empresa Arlindo 
Correia e Filhos Ld.a que contribuiu com a fatia de 4.193.45 €, 
da Segurança Social que atribuiu o subsídio de 2000.00€, da 
Câmara de Municipal com 2.000.00 € e da Associação 
Portuguesa Luz do Sol que ofereceu o donativo de 500.00€, 
satisfazendo o montante total do preço do equipamento no valor 
de 8.693.45€. Assim, a família da jovem de 8 anos que 
frequenta a escola do 1." ciclo de Rio Caldo e é natural desta 
freguesia, vê satisfeita uma aspiração que veio melhorar as 
condições de vida da aluna, aliviando os encargos familiares e 
permitindo mais comodidade a quantos lidam com ela. 

Magusto de S. Martinho 

O Clube Frente Cultural desta freguesia organizou, no dia 9 
do corrente, nas instalações do polidesportivo, o tradicional 
magusto de S. Martinho, em que participaram as Comissões de 
Festas de Sto. António e do Senhor da Saúde, além de bastantes 
pessoas. 

Cá por casa... 
Com a provecta idade de 97 anos, faleceu no dia 13 do 

corrente, em Admeus, nesta freguesia, a Sra. Ana Rosa Pires, 
sogra do nosso assinante Sr. Avelino Antunes Soares, vereador 
do Município de Terras de Bouro, a quem apresentamos, tal 
como à restante família, sentidos pêsames com votos de paz 
para a alma da saudosa extinta. 

CORREDOURA - TERRAS DE BOURO 
TEL./FAX: 253 352 115 

TLM.: 969 043 759 

D. Maria Augusta Vieira Araújo 

MISSA DO 3." ANIVERSÁRIO DO FALECIMENTO 

A família vem por este meio par- 
ticlpar a todas as pessoas das suas 
relações e amizade que será cele- 
brada no próximo dia 29 de 
Novembro, às 10,30 h, no Santuário 

iJISreà de S. Bento da Porta Aberta, a Missa 
do terceiro aniversário do falecimento 
da sua ente querida. 

Antecipadamente, agradece a todos 
quantos se dignem participar nesse piedoso acto. 

Rio Caldo, 20 de Novembro de 2008 
A Família 

Passeio de BTT no caminho 

do Formigueiro 
Pretendendo revitalizar o 

mítico Caminho do Formi- 
gueiro, cheio de história e de 
significado para sucessivas 
levas de romeiros da Senhora 
da Abadia e de S. Bento da 
Porta Aberta, a TUREL - Coo- 
perativa de Turismo Cultural e 
Religioso vai organizar, no 
próximo sábado, dia 22, o " 
Passeio de BTT - Caminho do 
Formigueiro" entre aqueles 
dois santuários. 

Com um percurso de cerca 
de 30 Kms, de dificuldade 
média, este passeio proporcionará aos respectivos parti- 
cipantes cenários de extraordinária beleza, tendo como 
panos de fundo a Serra do Gerês e a albufeira da Caniçada. 

A concentração dos concorrentes está marcada para as 9 
h. da manhã, junto ao Santuário da Senhora da Abadia, onde 
funcionará o secretariado. O preço da inscrição é de 10 
"rodas", com direito a almoço, balneários, seguro, lembran- 
ças e transporte de volta ao local de partida, podendo as 
inscrições ser feitas pelo email - turel@turismnreligioso.Qrg 
ou pelo telefone 253 213873/4. 
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Formação de Adultos 
Em resultado de uma candidatura oportunamente 

apresentada, está a funcionar, desde o passado dia 21 de 
Outubro, no Centro Social e Paroquial de S. João Baptista de 
Rio Caldo, um curso de formação de adultos (Acção 
Educativa B 2 +3, dupla certificação), de longa duração 
(20meses), com a sua conclusão prevista para Junho de 2010. 

Participado por 15 formandos, o referido curso está a 
funcionar das 9 às 17h, de 2a a 6a feira. 

"Peregrinos da Cultura" 
Tendo em vista criar estímulos conducentes a 

dinamização turística durante a época baixa, convidando as 
pessoas para partirem à descoberta da paisagem, da 
monumentalidade, da história e da tradição, sem esquecer os 
paladares genuínos da gastronomia regional, a TUREL - 
Cooperativa de Turismo Cultural e Religioso tem, 
presentemente, em execução a segunda edição do projecto 
"Peregrinos da Cultura" que se estende pelos meses de 
Novembro e Dezembro. A ele aderiram os concelhos de 
Terras de Bouro, Vila Nova de Famalicão, Barcelos, Ponte da 
Barca, Vila Pouca de Aguiar, Póvoa de Varzim, Vizela, 
Chaves, Boticas e Penafiel. Cada um destes concelhos 
divulgou, numa revista criada pela TUREL para esse efeito, 
o seu "acontecimento âncora", fazendo a sua descrição e 
revelando os motivos de interesse que os visitantes nele 
poderão encontrar, designadamente locais de interesse 
turístico, especialidades gastronómicas, festas e romarias, 
artesanato e contactos do posto de turismo. Esta revista, 
acompanhada de desdobráveis, foi profusamente distribuída 
pelos postos de turismo do país e da Gal iza. 

Pelo Futsal 
A equipa de Futsal do Grupo Cultural Desportivo c 

Recreativo de Rio Caldo entrou com o pé direito no 
campeonato distrital da A.F. Braga, na categoria de juvenis, 
indo vencer em casa do Mcrelinense por 3-5, na primeira 
jornada. Sorte contrária teria, porém, na 2" jornada, ao sei 
"esmagada" em casa pela forte equipa do Vermoim por 0-1 • 
para o que contribuiu a experiência dos adversários, com 
vários jogadores do 2o ano de formação e o azar do GCDR ao 
ver-se privado dos dois guarda-redes do plantel. Na ^ 
jornada, os Piratas de Creixomil venceram o GCDR 
por. 

A 4a jornada será disputada entre nós, no proximo dia 22, 

às 16 h, contra a equipa do Pousadense. No dia 29, os 
riocaldcnses deslocar-se-ão ao S. Mateus. 

Nós por cá... 
Em Parada, nesta freguesia, faleceu no dia 19 de 

Outubro, o Sr. António Pires Dias Névoa, de 78 anos e 

idade, E no dia 29, no Hospital de Braga, faleceu a Sra. 
Adelina da Conceição Gonçalves de Azevedo, vindo a 
sepultar no cemitério da nossa freguesia. Paz às suas almas. 
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Solenidades de 

NATAL 2008 

\, rés 

DRTRS: —— Todos os sábados, domingos e feriados, entre os 

dias 29 de Novembro a 21 de Dezembro de 2008 

HORRRIO: Dasl0hàsl7h ^ 

LOCRL:  Varandas do Santuário de São Bento da Porta Rbqrta 

RCTIVIDRD6S:— - 18 barraquinhas com artesanato e produtos 

regionais e alusivos ao natal 

- Representações teatrais, musicais de alunos de 

várias escolas 

- Rnimação e brincadeiras para as crianças 

Convite a todas as crianças e jovens 

A Irmandade de São Bento da Porta Aberta 

convida as escolas das várias valências, 

grupos juvenis, associações de jovens 

culturais e recreativas e grupos musicais a 

participarem activamente nas festividades, 

através de representações e apresentações 

diversas. 

A Irmandade tem abertas as inscrições para 

todas as crianças e jovens que queiram 

participar nesta iniciativa e fazer desta, uma 

verdadeira festa da criança e da família, em 

plena quadra natalícia. 

Contactos: 

i JT! irmandade de São Bento 

■tyy da Porta Aberta 

Rua 1 - São Bento n.0 91/97 
4845-026 Rio Caldo Gerês - 
Portugal 

www.sbento.pt 
lnfo@sbento.pt 

Tel.253 390 180 
Fax. 253 390 181 

"Festa do 

Menino Jesus 

e da Família" 

0 Natal está a chegar e a 

Irmandade de São Bento 

da Porta Aberta vai 

realizar, pelo segundo ano 

consecutivo, a Festa do 

Menino Jesus e da 

Família. 

Numa época sinónima de 

amor, doação, entrega e 

confraternização entre as 

pessoas, esta iniciativa 

visa, sobretudo, apelar à 

mobilização e união das 

famílias. 



(12)20 DE NOVEMBRO 2008 TERRA A TERRA CERES Ao 

Lobios 

Plano Director para a Via Nova 

» m 

m 

A Conselheria da Cultura e 
Desporto da Junta da Galiza 
anunciou, recentemente, no 
seu "Diário Oficial", a licita- 
ção dos trabalhos de elabora- 
ção do Plano Director da Via 
Nova, que inclui o estudo do 
território histórico, a descrição 
concreta do seu traçado e das 
zonas de protecção, assim co- 
mo as propostas de conserva- 
ção e recuperação. O referido 
Plano Director inclui 30 quiló- 
metros de percurso entre a Por- 
tela do Homem e Ponte Linha- 
res, em Bande, sendo uma das 
zonas melhor conservadas da 

calçada romana, com impor- 
tantes exemplares patrimo- 
niais em "Aquis Originis", de 
Riocaldo (Lobios) e em 
"Aquis Querquennis", Bande, 
para além de dispor de uma das 
maiores concentrações de 
miliários da Europa, na zona 
de Lobios. Elaborado por uma 
equipa composta por especia- 
listas em Arquitectura, Ar- 
queologia e Pré-História, An- 
tropologia, Geologia e Enge- 
nharia de caminhos, este Plano 
tem custos estimados em 
149.640 euros e o prazo de 
execução de oito meses. 

Escola Desportiva Lobios 

A Escola Desportiva Lobios, é uma associação que começa a 
andar, formada por mais de vinte jovens de entre os 14 e 18 anos, 
provenientes dos concelhos de Lobios e Entrimo, todos federados 
na disciplina de futebol e que iniciaram nesta época o seu primeiro 
campeonato provincial de futebol juvenil. 

Como em qualquer empresa que começa, existem difi- 
culdades e mais; quando se trata de um colectivo humano em 
formação e vulnerável como este, mas graças ao sacrifício e bom 
fazer dos fundadores e alma mater da associação, os ex-jogadores 
do U.D. Lobios, Landy e Macrin (director e treinador) estão a criar 
a suficiente ilusão e cumplicidade para consolidar esta bonita e 
louvável iniciativa. 

Ainda que não se trate de uma filial da equipa do U.D. Lobios, 
já que conta com sócios específicos e direcção própria, repartir as 
mesmas instalações e decreto, vão ser o viveiro onde as equipes 
superiores de futebol do Lobios assim como do Entrimo se irão 
abastecer de jogadores no futuro. 

Conta ainda com uma particularidade: uma rapariga faz parte 
do elenco dos jovens atletas desta escola desportiva. 

Residencial do Rita 

c'e é Q/ííavui 

Restaurante • Café • Snack-Bar 

ESPECIALIDADES: 
Bacalhau à Cina, Bife à Jack, Vitela Assada 
Outros pratos regionais e internacionais 

Telef. 253 391 164 Rio Caldo - 4845 GERÊS 

Restaurante e Churrasqueira 

MIRADOURO DO CASTELO 

De: 
/iatútia Seiva e 'Míania doà 'Pmf&iea 

TOTALMENTE REMODELADO 

Especialidades: Carnes na Brasa - Bacalhau Assado 

Telef. 251 465 469 Vila - 4965 Castro Laboreiro 

A Comissão Europeia anunciou que a Espanha vai entrar em 
recessão económica e nela irá manter-se até meados de 2009, com 
um crescimento negativo de 0,2%, um défice público negativo de 
cerca de 2,9% e com o número de desempregados a continuar a 
subir até aos 13,8%, ou mesmo, 15,5%,em2010. 

Escola Profissional 
Entre as gestões levadas a cabo pelo município de Lobios e a 

Xunta da Galiza, encontra-se uma escola profissional que vai dar 
formação e trabalho a 25/30 pessoas nos módulos de construção 
civil, instalações (eléctricas e de água) e restauradores medio- 
ambientais. 

Entre os projectos propostos para a formação dos alunos desta 
escola encontra-se a reabilitação da antiga Casa do Médico de 
Lobios pelos formandos do módulo de trolha; os alunos de 
instalação vão encarregar-se da distribuição de água e electricidade 
no camping municipal e, os trabalhadores que participem na 
restauração medioambiental procederão à limpeza e restauração de 
mais de 50 quilómetros de trilhos pedestres que existem dentro 
deste termo municipal. Com um orçamento que supera um milhão 
de euros, "este ambicioso projecto, além de dar formação, é a única 
forma que temos para realizar certas actuações que de outra 
maneira resultariam demasiado onerosas para os cofres do 
concelho", argumenta o alcaide José Lamela. 

Mais trabalhadores municipais 
Para dar apoio ao pessoal municipal e abreviar a saída de um 

elevado número de assuntos burocráticos pendentes, o Município 
de Lobios recebeu da Xunta uma subvenção para contratar um 
oficial escriturário, um arquitecto técnico, uma técnica de emprego 
e uma administrativa de arquivo. Todos tomaram posse no mês 
passado e, era princípio, irão permanecer no seu posto por um 
período dequatro meses. 

Também uma brigada de cinco trabalhadores subsidiados pela 
Xunta, vão reparando e realizando pequenas obras pelas diversas 
freguesias. 

Couto Míxto 
A inexistência de alegações ao projecto da ampliação do 

parque do Baixo Lima Serra do Xurês, acelerará a implantação de 
9,000 hectares aos 20.000 que já tinha, e dos quais 2.6395 
correspondem aos domínios do Couto Mixto, declarado pelo 
Congresso espanhol em 2007 como "território singular". 

A ampliação será aprovada por decreto e de forma urgente, já 
que o prazo de exposição pública terminou sem que se apresentasse 
nenhuma alegação de afectados dos municípios de Calvos de 
Randín, Lobeira e Bande, que serão as novas incorporações no 
parque. O Couto Mixto é um território de história singular, devido a 
que até ao Tratado de Lindes assinado por Espanha e Portugal em 
1864, foi numa zona independente de ambos os países e com um 
sistema de governo próprio. 

Alguns dos privilégios daquela zona antes de 1864, era de que 
os seus habitantes estavam isentos de participar no exército, de 
poder govemar-se pelos próprios vizinhos escolhidos entre os 
chefes de família das três aldeias de Rubiás dos Mixtos e Santiago 
(Calvos de Randín) e Meaus (Baltar), um juiz eleito em cada três 
Invernos e um secretário eram os responsáveis de executar os 
acordos. Tinham direito de asilo, de livre comércio, isenção de 
pagar tributos em Espanha e Portugal, direito a ter armas de defesa 
ou caça sem qualquer licença, liberdade de cultivos e direito de 
comprar e vender nas feiras e mercados de ambos os lados da 
fronteira. As três aldeias estão comunicadas pelo "Caminho 
Privilegiado" que chegava até à aldeia lusa de Tourém, que há 200 
anos era galega. Este caminho tinha a particularidade que 
proporcionava a qualquer pessoa o mesmo direito de asilo que as 
aldeias do Couto Mixto. 

MANUEL DIAS ALVES 

Extracção e transformação de granito amarelo 

Fornecimento de perpianho, pilares, cornijas, etc. 

Telef. 253 351 014 

Certinhas - Brufe • 4840 Terras de Bouro 

RESTAURANTE 
HOTEL 

■- 
- ■í 

Çeiacei Seteut "Dcety - Gerente 

Telef. 988448028 - Fax; 988448086 
Telemóvel 658829405 LOBIOS (Orense) 

De pequenino.. 

Como tem sido hábito, desde há uns anos a esta parte, a 
E.B.l/J.I. de Guilhofrei comemorou na quinta-feira, dia 16 
de Outubro, o Dia Mundial da Alimentação. Com esta 
iniciativa, o corpo docente pretendeu sensibilizar tanto os 
encarregados de educação como as próprias crianças para a 
necessidade de, cada vez mais, fazermos uma alimentação 
saudável. As crianças confeccionaram uma "salada de fruta 
com as peças de fruta que levaram de casa. No final do 
lanche, houve canções alusivas à alimentação e uma peça de 
teatro a condizer. 

Dia dos Fiéis Defuntos 
Os leitores destas linhas podem achar um contra senso, 

mas é o que se sente, todos os anos, no primeiro dia do mês de 
Novembro, Dia de Todos os Santos: o Povo cristão faz deste 
dia (que deveria ser de alegria, de festa e de júbilo, já que 
festejamos, também, os santos que nos são familiares), um 
dia tristonho, pesado e de lágrimas. Há um contraste, por 
sinal enorme, entre o cheiro e o colorido das flores colocadas 
a preceito e com carinho junto das campas daqueles que ja 
partiram e a cor preta, sinal de luto, que centenas e centenas 
de pessoas carregam. 

S. Martinho 
Como manda a tradição, a E.B.l/J.I. de Guilhofrei, 

apesar do mau tempo que se fez sentir, festejou o dia de S. 
Martinho, Desta vez não houve teatro nem cantigas com os 
meninos à volta da fogueira", apesar de estar tudo preparado. 
Mas S. Pedro, como dono das chaves, que se preza de ser, 
achou por bem "castigar" as crianças. Só que estas, sendo 
felizes, sem nada, souberam dar a volta por cima, fazendo 
festa, apenas com as castanhas. 

G.N.R. ensina procedimentos 

uS.0.S." a idosos 
Segundo o Comandante deste Posto, Cabo Victor Costa, 

oriundo de Terras de Bouro, durante o passado mês de Outubro, 
foram registadas as seguintes ocorrências: 1-Quatro detenções, 
sendo três por condução de veículo sob o efeito de álcool e uma 
por falta de carta de condução. Os detidos foram apresentados 
ao Tribunal Judicial da Comarca de Vieira do Minho, tendo sido 
condenados; 2- Identificado suspeito de furto em máquina 
industrial; 3- Apreendida uma viatura com 378 quilos de carne 
de vaca e dc porco e produtos derivados, ao abrigo do Decreto- 
Lei 122/79, que proíbe a venda de carnes, enlatados e fumados 
em "regime de venda ambulante". A came apreendida foi 
entregue no Mini-Lar Divino Salvador de Rossas e ao vendedor 
ambulante foram levantados três autos de notícia por contra 
ordenação, enviados para a Câmara Municipal de Vieira do 
Minho, por ser a entidade administrativa instrutora do processo. 

Em entrevista à RTP o "nosso" Comandante deu a conhecer 
ao país um programa de apoio aos idosos, idealizado e usado 
exclusivamente na área da GNR de Rossas. Esse programa 
permite que os idosos estejam permanentemente ligados ao 
posto. Em caso de necessidade, basta que aqueles pressionem 
uma tecla do seu telefone normal, programada para o eleito, 
para que a chamada seja direccionada para a GNR, que tratara o 
assunto conforme a sua exigência e necessidade. 

Segundo o Cabo Costa, este trabalho está a ser 
desenvolvido há já cerca de três anos, com resultados muito 
frutuosos. Em caso de necessidade, basta premir uma tcc a 
marcada com tinta de cor garrida, em vez dc oitenta e nove 
números. Esta medida está a ser aplicada nas sete freguesias so 
a jurisdição da GNR de Rossas. São já 43 os idosos beneficiários 
deste programa. Louvamos e exultamos este serviço prestac o 
pelos nossos agentes de autoridade. Afinal, não são nenhuns 
papões! Pelo contrário, dadas todas as contingências de um 
mundo moderno, prestam um serviço nobre e digno à nossa 
população duplamente desprotegida: idosos e crianças. 

Ficamos satisfeitos por ver que a divisa "Pela Lei e pe a 

Grei" é um lema que ainda está actual, pois grei, neste caso, 
significa povo. 
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"Ai que trovoada aí vem!"... 

Como certamente já repararam, raramente temos trazido à colação a figura inesquecível de Laura de 
Jesus Ramalho, cara-metade do nosso José Maria Gonçalves, entre nós mais popularmente conhecida 
por Laura Serralheira ou apenas Serralheira, ainda que não conste que a mesma, por alguma vez, tenha 

tentado sequer ajudar o marido na sua rendosa profissão... 
Contudo, ela não deixou de ser, nos anos em que aqui viveu, também uma castiça figura geresiana, não só 

pela sua participação em algumas das tiradas mais famosas do seu Zé-a do falso afogamento no rio é de gritos! 
- como também pela particularidade do seu feitio linguareiro que lhe permitia estar sempre em cima das jogadas 
próprias da afiada má língua em que o Gerês sempre foi - e continua a ser... - forte. Dantes, com o epicentro no 
Cantinho" com tal designação; agora, pelos vistos, no refinado "Ponto de Encontro"... 

Apesar de ser religiosa, ainda 
que com muita superstição e crendice 
à mistura, a "tia" Laura em tudo pare- 
cia ver apenas a parte negativa, rela- 
cionando-a ou procurando explicá-la 
pela acção de forças ocultas ou pela 
intervenção imaginária de certos 
espíritos malignos. Talvez por tempe- 
ramento ou pelos seus poucos afa- 
zeres domésticos, era muito dada à 
coscuvilhice, como dissemos, e 
praticamente, nada acontecia no 
Gerês que ela não soubesse quase 
sempre em primeira mão. 

Para tanto, pensamos que era 
estratégica a localização da janela da 
sua cozinha, postada quase em cima 
da Íngreme calçada que dava acesso 
ao então populoso lugar da Boavista e 
por onde passavam, diariamente, 
muitas pessoas com quem ela falava 
e, sorrateiramente, ia tirando os seus 
nabos do púcaro".,, Recorde-se que, 

naquela zona, como referimos na 
crónica anterior, havia um certo 
movimento derivado da existência aí 
do Posto do Turismo, da estação dos 
CTT e da padaria, onde trabalhavam o 
José Maria da Silva (Zé Parrana), o 
Manuel Rebelo e o João Gonçalves 
(Rézinha). Ao lado, noutra casa tam- 
bém já demolida, a "casa velha", mo- 
ravam, como dissemos, o Carlinhos, 
cuja esposa, a "tia" Antónia, vende- 
dora de tremoços, na rua, nos domin- 
gos de Verão, teve um dia uma grande 
decepção com um pobre que, perto do 
meio-dia, lhe bateu à porta a pedir 
esmola. Condoída, deu-lhe o que 
mha. uma malga de caldo, onde, para 

o adubar, deitara um osso de vitela. 
Pois de comer o caldo sofrega- 

mente, o pobre faminto mostrou ser 
mal agradecido, ao dizer-lhe: - 0 cal- 
dinho cheirava à carne. Mas a car- 
ninha comeram-na vocês!". 

Ai morou também a "tia" Albina 
dos Moços, bem perto, portanto, das 
suas mercearia e taberna. Felina, deu 
um dia uma resposta a meu tio e pa- 
drinho, Joaquim Dias, que em minha 
casa jamais foi esquecida. 

Meu avô havia matado o porco e, 
como era uso naquele tempo, minha 
avó Emília Pereira Veloso, grande 
amiga dos pobres do Gerês daquele 
tempo, disse-lhe para ir levar o 
sarrabulho à Sra. Albina. Num ápice, 
ele bateu à porta da vizinha, entre- 
gando-lhe a encomenda. Resposta 
dela: - ó Quim, diz à mãezinha que 
muito obrigada. Mas isto não é dado, é 
emprestado"- querendo com isso 
dizer que, de acordo com a tradição, 
quando ela fizesse a matança, ter-lhe- 
'a de retribuir.,. Como morou, não por 
muito tempo, o José Pereira Gon- 
çalves, funcionário da secretaria dos 
Serviços Florestais e depois electri- 
cista' na Efacec e na barragem da 
Aguieira, o qual entre nós ficou conhe- 
cido por "Zé Pai" pelo facto de, se- 
gundo ele um dia me contou, quando 
Ide nasceu o primeiro filho - o Manuel, 
nosso prezado assinante radicado em 
Faro - ter vindo para a rua a gritar de 
alegria: - O Zé é pai! O Zé é pai! 0 Zé é 
pai!"... o meu avô Dias, seu vizinho, 
ao ouvir aquilo, felicitou-o e disse-lhe: 
■ Então, está bem. Ficas a ser o "Zé 
Pai."- E ficou.., Trabalhou lá também, 
na sala da antiga escola, o "Caixa de 
Óculos", um castiço marceneiro as- 

sim alcunhado pelas fortes lentes que 
usava, num tempo em que aqui exis- 
tiam outros marceneiros de nomeada, 
como o Zé Caladinho (por falar muito 
pouco), o Francisco Marceneiro, o 
Carlos Marceneiro (pai do inimitável 
"Perna Marota") e o Manuel Ferreira, 
que se dedicava também a fazer 
violas e à poesia, acabando por en- 
forcar-se numa árvore entre a Carona 
e a Pedra Bela. Regressado definiti- 
vamente a Rendufinho, o Zé Serra- 
lheiro passou a vir cá apenas para 
fazer reparações esporádicas nos 
fogões dos hotéis ou pensões. Mas 
sempre que, por qualquer motivo, as 

normais clientes e no Pinheiro, Póvoa 
de Lanhoso, a Polícia de Viação e 
Trânsito costumava lá estar de 
piquete nesses dias, até Rendufinho o 
Laró foi acomodado no banco de trás, 
pois era franzino. Mas a partir daí e até 
Braga, o remédio foi meter-se na 
espaçosa mala do carro, para fugir à 
multa. Chegados às imediações do 
Parque da Ponte, os acompanhantes 
saíram dos seus lugares e fizeram um 
semicírculo à volta das traseiras do 
carro, enquanto que o Baltazar fez de 
conta que ia lá buscar qualquer coisa, 
abrindo a mala para de lá sair o Laró, 
não fosse qualquer mirone dar pela 

pessoas do Gerês tinham de ir a 
Braga, ou na ida ou na vinda não 
deixavam de parar na sua oficina, 
ainda hoje existente mesmo á berma 
da estrada, para conversar com ele. 

Nos finais da década de 50, a 
coincidir com um período áureo da 
equipa do Sporting de Braga, em que 
brilharam os célebres irmãos Men- 
donça - Fernando, João e Jorge, 
transferindo-se este depois para o 
Atlético de Madrid - houve aqui um 
grupo de pessoas que, habitualmente, 
eram presença assídua nos desafios 
disputados pelos "arsenalistas do 
Minho" no então denominado estádio 
28 de Maio. Esse grupo era liderado 
pelo António Baltasar, com o seu velho 
"Ford" de aluguer, dele fazendo parte 
também o António Ambrósio Gonzalez 
- um bracarense de ascendência es- 
panhola que conheceu no Gerês, 
onde tinha a Loja Espanhola e um 
laboratório de fotografia, a mulher da 
sua vida, a saudosa torrejana D. 
Amália Cardoso - o Teixeira do Turis- 
mo, o Azevedo e meu pai. 

Num renhido Braga - Porto, o 
António Baltazar, o maior portista 
geresiano de todos os tempos, que 
angariou muitos adeptos para o seu 
clube do coração, quis pagar a pro- 
messa que havia feito a um jovem 
geresiano, também portista dos 
quatro costados, que chorava e metia- 
se na cama quando o FCP perdia, de 
nome José Maria Gonçalves, 
homónimo, portanto, do Zé Serra- 
lheiro, mas que tinha a alcunha de 
"Laró" e era filho da Virgínia Berças e 
aprendiz e moço de recados na 
alfaiataria do Bichinho. O Laró nem 
dormiu na noite que antecedeu aquele 
jogo em que, pela primeira vez, iria 
ver, ao vivo, os craques portistas de 
então, como o Jaburu, o Pedroto, o 
Virgílio, o Teixeira, o Flernâni e o Mon- 
teiro da Costa. Como a lotação do 
carro já estava esgotada pelos seus 

marosca... 
Um tempo houve, porérp, em 

que as viagens domingueiras até à 
"Cidade dos Arcebispos" desses 
apaniguados pela bola, eram um 
espectáculo com as "bicadas" que o 
Gonzalez desferia contra meu pai por 
causa de um acidente que ele tivera 
com um velho automóvel que lhe 
havia comprado e vale a pena re- 
cordar. O primeiro automóvel parti- 
cular que existiu no Gerês foi um 
"calças arregaçadas" da marca 
"Austin", com a matrícula MN- 31 - 01, 
de rodas estreitas e com as jantes 
formadas por raios pouco mais 
grossos que os das bicicletas, de cor 
preta, importado da Inglaterra e 
registado em Portugal, em 1930, por 
duas velhotas ricas que tinham moto- 
rista privativo. Esse carro foi depois 
vendido ao Gonzalez por dez contos 
e, na segunda metade da década de 
50, já velhinho, foi adquirido, por três 
contos, por uma sociedade entre o 
meu pai, que andava para tirar a carta 
de condução, e o Sargento da GF, 
Amílcar Alfaiate, do Barreiro, mas a 
prestar serviço aqui. Depois de 
totalmente reparado por um velho 
mecânico de Braga, com a alcunha de 
"Barulho", o carro ficou impecável, 
tendo o Sargento Alfaiate feito nele 
uma viagem até ao Barreiro, sem ter 
sequer um furo na ida e na volta. 

Estando meu pai, nessa altura, 
destacado na Fiscalização Externa 
dos Tabacos, com serviço na área de 
Rossas, onde fez equipa com o 
célebre Mário dos Tabacos, de 
Cabeceiras, e o rossense Bento Luís 
Vieira, numa 2a feira de Maio 
deslocava-se para lá e ao subir a 
estrada para as Cerdeirinhas, no lugar 
da Tojeira, em Caniçada, uma vespa 
meteu se lhe dentro do carro, amea- 
çando mordê-lo e para se ver livre 
dela, tentou sacudi-la com os braços, 
perdendo o controlo do carro que 

guinou à direita e, para sorte dele, 
enfiou-se, sem tombar, pela riban- 
ceira abaixo, entre dois carvalhos 
ainda lá existentes, deslizando sua- 
vemente, assente nas quatro rodas, e 
afocinhando no campo subjacente, 
acabado de lavrar. Por milagre, nem 
ele, nem o carro tiveram algo de es- 
pecial a registar e seriam os próprios 
bois que andaram a lavrar aquele 
campo que rebocaram para a estrada 
o "calças arregaçadas". De maneira 
que, a partir daí, o Gonzalez sempre 
que, nessas viagens dominicais, se 
aproximavam do local do acidente, 
"picava" o meu pai dizendo, no gozo: 
"Olha a vespa! Cuidado com a 
vespa!"... Só que, passados uns 
tempos, o mesmo Gonzalez, que era 
um condutor bastante distraído, atro- 
pelou com o seu segundo carro, um 
"Austin A-50", de matrícula GI-15-14, 
já de linhas mais modernas, uma vaca 
em Rendufinho. E porque tentou es- 
capar-se às responsabilidades, os la- 
vradores da zona juntaram-se à volta 
dele, com intuitos pouco pacíficos e se 
não fosse, entretanto, pedir o auxílio 
do Zé Serralheiro, para apaziguar os 
ânimos, o caso complicava-se para 
ele. Já sabedor meu pai deste azar do 
seu amigo, na próxima viagem em 
conjunto para Braga, o Gonzalez lá 
voltou com a "picada" do costume 
quando chegaram â Tojeira, sem que 
ele nada dissesse. Mas, quando o 
carro chegou ao local em que se tinha 
dado o atropelamento da vaca, aí, 
meu pai desforrou se, dizendo sole- 
nemente: - Olha a vaca! Cuidado com 
a vaca!... Numa dessas viagens de 
regresso de Braga, depois de assis- 
tirem ao jogo, o grupo do costume de- 
cidiu, um dia, visitar o Zé Serralheiro, 
já na sua casa de Rendufinho (gra- 
vura). Flospitaleiro e mãos largas co- 
mo era, o Zé, ao ver aqueles seus ami- 
gos do Gerês, não esteve com meias 
medidas e, lesto e ligeiro, foi ã adega 
buscar um presunto por enxertar, que 
lá tinha dependurado, mais um gar- 
rafão de vinho, levando-os para a co- 
zinha, onde a "tia" Laura já pusera, na 
mesa, uma broa de milho caseira, que 
havia cozido na véspera. Dando o 
exemplo, o nosso "Rei dos Fogões" 
começou a cortar, com uma faca bem 
afiada, belas fatias de presunto e de 
broa, com as malgas cheias de vinho a 
crepitar... Porque haviam almoçado á 
pressa para chegarem à bola a tempo 
e horas, os comparsas geresianos es- 
tavam com apetite e, por isso, deram 
um grande rombo no presunto, A tal 
ponto que a "tia" Laura, ao aperceber 
se do "avanço" que haviam dado ao 
seu presuntinho de estimação, foi pa- 
ra a janela voltada para Norte e, 
agoirenta como era, anunciou bem 
alto: -Ai que nuvens tão escuras estão 
acolá para as bandas do Gerês! De 
certeza, que vai vir ai uma trovoada 
medonha! Mas que grande trovoada 
ai vem! Se fosse a vocês, ia-mejá 
embora, pois senão, não chegam hoje 
a vossas casas.'"Sabendo quem tinha, 
porém, o Zé Serralheiro empiscou 
aos seus amigos, dando-lhes sinal 
para continuarem a saborear aquela 
apetitosa merenda que redundou 
num inesquecível convívio para todos 
eles. E sem trovoada... 

Continuaremos! 

AIMIR 

"Geresão" n0 198 de 20 de Novembro de 2008 

ivi cu nr a i 

Aida Manuela Rocha Sousa 

JUSTIFICAÇÃO 
CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por escritura de 03 de 

Novembro de 2008, exarada a folhas cinquenta e cinco e seguintes, do 
livro de notas número 102-A, do Cartório da Notária AIDA MANUELA 
ROCHA DE SOUSA, AMADO CRISTÓVÃO BARBOSA DA SILVA, 
casados, natural da freguesia de Rio Caldo, onde reside no lugar de S. 
Pedro, Rua 3, n.°95, concelho Terras de Bouro. 

Intervém como Presidente da Direcção, e em representação da 
ASSOCIAÇÃO denominada "GRUPO CULTURAL DESPORTIVO E 
RECREATIVO DE RIO CALDO", NIPC 502 309 334, com sede no lugar 
de Paredes, Rua 1, n.0 5, da dita freguesia de Rio Caldo. 

DECLAROU: 
Que, o seu representado "GRUPO CULTURAL DESPORTIVO E 

RECREATIVO DE RIO CALDO", é com exclusão de outrem, dono e 
legítimo possuidor, dos seguintes imóveis, sitos na freguesia de Rio 
Caldo, concelho de Terras de Bouro, não descritos na Conservatória 
do Registo Predial de Terras de Bouro: 

Um - Prédio URBANO, composto de dois pisos, destinado a 
serviços, (SEDE) com a superfície coberta de cento e quarenta e sete 
vírgula trinta e oito metros quadrados e logradouro com a área de 
duzentos e quinze vírgula quarenta metros quadrados, sito no lugar de 
Paredes, Rua 1, n." 5, a confrontar do Norte, Sul e Poente com José 
Luís Gonçalves e do Nascente com Estrada Nacional, inscrito na 
matriz sob o artigo 744, com o valor patrimonial tributário para IMT/IS 
de € f2.265,20, ao qual atribui igual valor, para efeitos deste acto. 

Dois - Prédio URBANO, composto de um piso, destinado a campos 
de futebol, com a superfície coberta de quarenta metros quadrados e 
descoberta de mil cento e sessenta e nove metros quadrados, sito no 
lugar de Paredes, a confrontar com Norte Albino Cosme Ribeiro e 
caminho, do Sul com Ribeiro de Fundões, do Poente com Albino Cosme 
Ribeiro e do Nascente com José Maria Antunes Dias, inscrito na matriz 
sob o artigo P 1420, ainda sem valor patrimonial tributário para IMT/IS, 
ao qual atribui o valor de dez mil euros, para efeitos deste acto. 

Que o imóvel identificado em primeiro lugar, não obstante se 
encontrar inscrito na Finanças em nome da Casa do Povo, após a 
extinção desta, passou a seu património da Junta de freguesia de Rio 
Caldo, passando mesmo para a posse da justificante por cedência 
meramente verbal, efectuada pela mesma Junta de freguesia, com sede 
no dito lugar de Paredes, cedência essa em data que não pode precisar, 
conforme consta da acta número quarenta e dois, de catorze de Abril de 
mil novecentos e noventa e quatro, da Direcção. 

Mas, desde mil novecentos e oitenta, a justificante vem utilizando o 
imóvel como sede e para as suas reuniões desde mil novecentos e 
oitenta e seis passou a suportar as todas as despesas com as obras de 
reparação, beneficiação e conservação do prédio, não chegando 
todavia a realizar-se a respectiva escritura de cedência. 

Que o imóvel identificado em segundo lugar veio á posse da 
justificante, por doação meramente verbal que lhe foi feita por Ilda 
Santos Silva, casados, residente no lugar do Bárrio, freguesia de 
Ferreiros, concelho de Amares, doação essa por volta do ano de mil 
novecentos e oitenta e seis, não chegando todavia a realizar-se a 
projectada escritura de doação. Que assim a Associação não dispõem 
de título para efectuar o registo dos referidos prédios na Conservatória, 
embora sempre tenha estado há mais de vinte anos, na detenção e 
fruição dos mesmos. 

Estas detenção e fruição foram adquiridas e mantidas sem violência, 
e exercidas sem interrupção ou qualquer oposição ou ocultação de 
quem quer que seja, de modo a poderem ser conhecidas por todo aquele 
que pudesse ter interesse em contrariá-las. Esta posse, assim mantidas 
e exercidas, foi-o sempre em seu próprio nome e interesse e traduziu-se 
nos factos materiais conducentes ao integral aproveitamento de todas 
as utilidades dos prédios, designadamente, utilizando o primeiro como 
sede, nele fazendo as suas reuniões, obras conservação e 
beneficiação, praticando actividades desportivas no segundo, 
praticando actividades desportivas no âmbito do seu objecto, 
nomeadamente jogando futebol, limpando-o e conservando-o. 

É assim tal posse pacífica, pública e contínua e dura há mais de vinte 
anos, facultando-lhe a aquisição do direito de propriedade do dito prédio 
por USUCAPIÃO, que em seu nome invoca, direito que não pode ser 
comprovado por qualquer título formal extrajudicial normal. Nestes 
termos, e não tendo qualquer outra possibilidade da sua representada 
de levar o seu direito ao registo, vem justificá-lo, nos termos legais. 

Está conforme com o original. 
Braga, 03 de Novembro de 2008. 

A Notária 
Aida Manuela Rocha Sousa 

Pastelaria D. Gualdim 

ESPECIALIDADES: 
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de Carreira e Filhos 

Construção, reconstrução e acabamentos 

Freitas - Covide 
4840-080 Terras de Bouro 

Telef. 253 357 009 
Tlm. 962 658 740 
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0ió(iiox Falcoeíros 

preservam 

História 

de Portugal Mafalda Chambel 

A arte da caça desportiva com falcões faz parte da História do Mundo mas não é 
história! A Falcoaria julga-se ter surgido na Ásia Central no período neolítico, no 
entanto as primeiras provas físicas da existência dos falcoeíros foram 

encontradas em gravuras com a data de 1700 A.C. nas ruínas de Khorsabad, na antiga 
Mesopotâmia (data do tempo dos Egípcios, sendo que este povo era diferentes nas 
crenças religiosas). Este costume/luxo é praticado em Portugal desde a fundação da 
nacionalidade. Os mais antigos relatos da utilização deste tipo de caça são do reinado de 
Q. Dinis, sendo que o rei era também amante da falcoaria. Um dos livros português mais 
antigos sobre falcoaria consta ser de 1616, no mesmo reinado, elaborado por Diogo 
Fernandes Ferreira chamado "Aarte da Caça de Altanaria". 

Desde então a Falcoaria nunca desapareceu do nosso pais, sendo História e uma 
marca de riqueza e realeza na sociedade, hoje por outros olhos e consoante o dinheiro e 
disposição do cidadão. Os falcoeíros são necessários desde em aeroportos, para soltar a 
ave rapace durante umas horas de forma a afastar gaivotas e outros pássaros que possam 
entrar nas turbinas dos aviões e provocar problemas maiores, até às lixeiras, onde 
permitem também a ausência de aves que pudessem levar contaminações para a restante 
população. Mas, e mais importante, trata-se de um desporto. Um hobbie. Um Amor. Um 
Amor que os falcoeíros têm pelos seus caçadores e pela arte de caçar assistindo a um 
verdadeiro "Discovery Channel" ative. Uma demonstração da vida real, da selectividade 
natural. Aqui não são as balas de uma caçadeira que contam, nem as dezenas de coelhos 
que se levam para casa, se vendem, se colocam numa geleira até apodrecerem e irem 
para o lixo; conta sim um gosto natural de assistira um realityshowda natureza, onde dois 
animais fazem um jogo de vida e morte e onde morre o mais fraco. No entanto a cada caça 
só morrem 2 fracos e não 20, ou 200, como em caças banais. Além disso as aves caçadas 
são todas de cativeiro e este desporto está mais do que legalizado e reconhecido em e por 
Portugal. No tempo dos Reinados, consoante a posição de realeza que ocupavam os 
Senhores, melhores eram as aves rapace que utilizariam. Hoje estas várias aves rapaces 
dividem-sepor: 

- Nobres, que não se alimentam de cadáveres, não atacam animais parados e são 
rápidas e fulminantes nos voos de caça, tais como Falcões Falco, Açores e Gaviões 
Accipiter. Estas dizem-se também aves Remadoras, devido ao batimento mais acelarado 
das asas; 

- E as Ignóbeis, que são todas as outras aves rapace, incluindo as águias, que além de 
atacarem e se alimentarem do que os Nobres não matam, tém um voo lento mas são, 
porém, mais oportunistas. Às ignóbeis chamam-se também aves veleiras, pois planam 
mais do que batem asas. 

Uma das maiores aves de rapina utilizadas em falcoaria é a Condor-da-Califórnia 
(Gymnogyps califomianus) de 14 Kg, um cumprimento de 140 cm e uma envergadura de 
310 cm. Uma das mais pequenas e muito utilizadas é o Gavião (Accipernisus) que pode ter 
apenas 150 gramas. Outras aves mais comuns nesta caça são o Nebri (Falco peregrinos 
peregrinos) que pode atingir até 300Km/hr, o Gerifalte (Falco msticolos) do Ârtico, com um 
peso médio de 2 Kg, que tem a especial característica de subir em voo de caça até ao alto 
quase em vertical, e o Açores (Accipiter gentilis) uma ave de baixo voo, com agilidade nas 
perseguições e muito rápida. AAssociaçâo Portuguesa da Falcoaria, fundada em 1991, 
ainda hoje existe. Aos sócios não é exigida jóia e pede-se apenas uma comparticipação 
anual de 30 euros. É de admirar, sabendo-se que muitas destas aves custam muitos 
milhares de euros e praticar esta caça não só é de requinte como privilégio, pois é como um 
espadachim utilizando a espaça manejada por D. Afonso Henriques na sua primeira luta. 
Estará ou não esta actividade a crescer? Merecerá ou não mais apoios para promover a 
actividade? Aprenderão outros caçadores a melhor usufruírem dos seus gostos e 
controlarem as mortes diárias de animais indefesos que poderiam ainda ter toda uma 
vida/existência pela frente? 

Por mim Já fiz a minha parte, divulguei, poderei até ter sido a águia-real no Gerês, 
pairando sobre o Céu que cobre Terras de Bouro, e ansiando que alguém dê pela 
necessidade de actuar quando a extinção pode ser um risco e uma perda significativa. 

Pagamento de Assinaturas 

Com 2008 quase a acabar, vários são os nossos assinantes, que primam 
por ter as suas contas connosco em dia, que já estão a proceder ao 
pagamento das suas assinaturas relativas ao próximo ano. O que 
agradecemos penhoradamente. Pena que, por mais esforços que tenhamos 
feito nesse sentido, ainda haja quem tenha por liquidar os dois últimos anos 
2007 e 2008, À maior parte deles, porém, e face ao seu prolongado silêncio, 
já lhe foi suspenso o envio do jornal e se quiserem voltar a recebê-lo, terão de 
liquidar, em antes, os anos em débito, como é normal em qualquer sistema 
comercial. 

A entrada do novo ano de 2009 trará para os assinantes no estrangeiro a 
ingrata notícia de um novo agravamento do custo da assinatura deste jornal, 
o que lamentamos profundamente. É que, para além do aumento da 
expedição postal imposto pelos CTT desde o dia 1 de Agosto passado, quejá 
estamos a suportar, a partir de Janeiro próximo o subsídio do Porte Pago 
sofrerá uma nova redução de 10 por cento, o que representa que, em termos 
concretos, por cada jornal expedido para o estrangeiro tenhamos de pagar, 
nos CTT, cerca de 17,50 € por ano. Só para o correio, sublinha-se. Sem 
qualquer lucro, por isso, já que há que considerar ainda os custos da feitura 
e impressão do jornal. Portais razões, a assinatura anual para o estrangeiro 
passará a ser, em 2009, de 25 €, mantendo-se, para já, o custo de15€anuais 
para a assinatura em Portugal Continental. 

Esse esforço que fazemos para os assinantes no estrangeiro, contudo, 
terá de ter algumas contra- partidas e a primeira delas é que passaremos a 
ser exigentes para com esses assinantes que não tenham a sua assinatura 
em dia, isto é, com o ano de 2008 liquidado, pelo menos. 

Renovaram, recentemente, as suas assinaturas: 
Ano de 2008 ■ Aurora Jesus Alves Campos (Brasil); Agostinho Cerqueira 

Fernandes (Queluz); Augusto Macedo Capela (Póvoa de Varzim); Maria Emília 
Araújo Morais (Braga); Adelino Leite Machado (Terras de Bouro). 

Ano de 2009 - António Sérgio Barros Martinez, Maria Flor Dias Eiras (Lisboa); 
Maria Fernanda Alves Vilas Boas (25€ - Massamá);Viúva de Aníbal Costa Gomes 
(Seixal); Maria Isaura Oliveira Castro (20 € - Oliveira de Azeméis); Maria Jesus 
Guimarães Vasconcelos (20€), Maria Isabel Ribeiro Maia Santos (Porto); Virgílio 
Ribeiro China (Ermesinde); Joaquim Nelson Sousa Fonseca (Felgueiras); Álvaro 
Gomes Silva, Joaquim Dias Oliveira, Joaquina Rosa Ribeiro, José Manuel Ribeiro 
Dias, Manuel Barbosa Teixeira Araújo, Sidónio Gomes Silva (Braga); José Alberto 
Ramos & Meneses (20 € - Amares); Serafim dos Anjos Ribeiro Dias (Vila Verde); 
António Joaquim Príncipe Eiras (20 €), Armando Pereira Lages, Pensão Manuel 
Pires, Manuel Príncipe Cosme, Perpétua Sousa Dias (Gerês). 

Ano de 2010 - José Gonçalves Alves (Brasil); Maria Joaquina Dias (Terras de 
Bouro) 

UA cabra-montês do Gerês: da extinção 

à reíntroduçâo - Um novo desafio" 

"Miguel Dantas da Gama, 
dirigente e co-fundador do 
FAPAS - Fundo para a Protecção 
dos Animais Selvagens", há-de 
entrar para a história do único 
parque nacional lado a lado com 
José Thomaz de Sousa Pereira, o 
homem que encetou o repovoa- 
mento florestal do Gerês no final 
do século XIX. Este silvicultor foi 
o último a observar uma cabra 
selvagem na serra do Gerês. 
Corria o ano de 1892. Cento e 
sete anos depois, Miguel Dantas 
da Gama foi o primeiro a 
confirmar o regresso daquela 
espécie." 

Assim se referiu o jornalista 
Pedro Garcias, no "Público" de 20 de Outubro passado, ao notável e 
altamente meritório trabalho de investigação e pesquisa 
desenvolvido, há bastantes anos, pelo nosso conceituado colaborador, 
eng0 Miguel Dantas da Gama, no Parque Nacional da Peneda-Gerês, 
expresso, de resto, em vários obras documentais de que "A cabra- 
montês: da extinção à reintrodução, Um novo desafio" é a mais 
recente. 

Dedicado a José Lagrifa Mendes - "O grande obreiro do Parque 
Nacional, seu primeiro director, um entusiasta das cabras que 
ansiava ver regressar à Peneda-Gerês. Infelizmente a titulo póstumo, 
o merecido reconhecimento. Finalmente conseguiu. Miguel Dantas 
da Gama, com o extraordinário poder de observação que o caracteriza, 
regista neste livro, o momento em que, pela primeira vez, constatou o 
regresso das "cabras-bravas" às serranias geresianas, da seguinte 
forma: "Sábado. 20 de Fevereiro de 1999. Trilho o Parque Nacional 
em busca da cada vez mais rara águia real, dando seguimento ao 
trabalho de recenceamento de uma população que 
inacreditavelmente, se abeira do fim. De repente, as silhuetas de um, 
depois dois, finalmente três animais, uns duzentos metros abaixo do 
topo da escarpa onde me encontro, fazem-me instantaneamente 
pensar no que não posso acreditar. O binóculo desfaz, 
historicamente, a dúvida. São I4H50. A cabra-montês está de volta a 
Portugal! O Gerês não me parece o mesmo! Um reixelo (macho 
adulto), uma fêmea e uma cria pastam em liberdade no Parque 
Nacional da Peneda-Gerês!" 

Esta e outras curiosas passagens da histórica reintegração, a partir 
de Espanha, das cabras bravas na Serra do Gerês tomam esta obra 
aliciante e de consulta e leitura indispensável para todos quantos se 
interessam por esta área protegida e sua fauna, em especial. 

Com Miguel Dantas da Gama, porém, há que reconhecer que "o 
regresso das cabras coloca questões que extravasam a problemática 
da própria espécie". " Embora reconhecendo-se que o regresso das 
cabras ao parque nacional é um grandioso fim em si mesmo, é 
também, e principalmente, um meio para atingir um fim muito maior: 
a recuperação, o correcto ordenamento e a salvaguarda da Peneda- 
Gerês, património natural de excepção onde se circunscreve um 
espaço vital para as cabras". 

©Desporto Regional 

Divisão de Honra 
6a Jornada: P. Regalados, 2 - Esposende, 3; 7a: Laje, 1-P. Regalados, 1; 8a:P, 
Regalados, 1 -Taipas, 1; 9a: P. Regalados, 0-A. Graça, 0, 
Classificação -13°,P Regalados, 7 pontos 

I Divisão Distrital 
Série A - 4a: Louro, 2 - Terras de Bouro, 0;. 5a: Terras de Bouro, 3 - Gondifelos, 1; 
6a: Celeiros, 1 -TerrasdeBouro, 2;.7a:Terrasde Bouro, 1 - Pousa, 0. 
Classificação -4°, Terras de Bouro, 15. 

II Divisão Distrital 
Série B ■ 4a: Gerês, 1 - Espinho, 0; Adaúfe, 2 - Caldelas, 1; E. Noite, 0 - CD 
Amares, 1; Rendufinho, 3 - Este, 2; 5a: Este, 1 - Gerês, 0 ; Doniense, 2 - 
Renduf nho, 1; Caldelas, 2 - E. Noite, 1; CD Amares, 1 - P. Tibães, 2; 6a: Gerês, 4 
- Doniense, 0; P. Tibães, 0 - Caldelas, 2; Rendufinho, 1 - Panoiense, 2; Merelim, 
1 - CD Amares, 0; 7a: Rendufnho, 0 - Gerês, 4 ; Caldelas, 1 - Merelim, 2; CD 
Amares, 0-Este, 3. 
Classificação - 2°, Gerês, 16; 9°, Caldelas, 8; 13°, CD Amares, 6; 15°, 
Rendufnho,4. 
Série D - 4a: Guilhofrei, 0 - Cavez, 0; Travassos, 0 - Mosteiro, 0; 5a: Urgeses, 0 - 
Guilhofrei.O ; Agrupamento, 1 - Mosteiro, 4; 6a: Guilhofrei, 4 - Briteiros, 2 ; 
Mosteiro, 1 - Cavez, 0; 7a: Campelos, 0 - Guilhofrei, 1; Urgeses, 1 - Mosteiro, 0. 
Classificação- 3°, Mosteiro, 14; 4°, Guilhofrei, 13. 

Taça AF Braga 
2a eliminatória: Caldelas, 2 - Terras de Bouro, 2; Laje, 1 - P. Regalados, 3; Porto 
d, Ave, 2 - Gerês, 2; Emilianos, 2 - CD Amares, 0; Arões, 0 - Guilhofrei, 1 

III Divisão Nacional 
Série A - Jornada: 7a; Vieira, 2 - M. Cavaleiros, 2; Marinhas, 1 - Prado, 1; Amares, 
1 -Joane10;Merelinense,2-Vilaverdense,0;8a: Limianos, 1 - Amares, 1; Prado, 
1 - Fão, 0 ; Bragança, 0 -Vieira, 3; Vilaverdense, 1 - Fafe, 2; 9": Limianos, 2 - 
Prado, 1; Vieira, 2 - Vilaverdense, 1; Amares, 0 - Merelinense, 4. 
Classificação-1°, Vieira, 23; 10°, Prado, 9; 11°, Vilaverdense, 8; 14°, Amares, 6. 

CANTINHO DA SAÚDE 

Obesidade 

infantil: Vera Arantes 
Antunes (*) 

Prevenir é melhor que tratar 

Globalmente, cerca de 155 milhões de crianças em idade 
escolar apresentam excesso de peso. Em Portugal, cerca de 30% 
das crianças, entre os sete e os nove anos, apresentam excesso de 
peso, constituindo o segundo país europeu com níveis de 
prevalência de obesidade infantil mais elevados. 

A obesidade é uma doença crónica, representando actualmente 
um dos grandes problemas de saúde pública. Segundo a 
Organização Mundial de Saúde (OMS), a obesidade é uma doença 
em que o excesso de gordura corporal acumulada pode atingir 
níveis capazes de afectar a saúde. 

Quais as causas da obesidade infantil? 
São variadíssimas as causas de obesidade. Características 

genéticas e as doenças endócrinas são responsáveis apenas por 1 % 
da obesidade infantil. Contudo, são os factores ambientais, 
nomeadamente o comportamento alimentar e exercício físico, que 
exercem a maior influência na doença. A maioria das crianças 
come muito e mal! Fazem uma alimentação com baixo consumo de 
fibras (poucos vegetais e fruta) e com excesso de açúcar 
(refrigerantes, bolos, doces...), gorduras saturadas (batas fritas de 
pacote) e sal. A esta alimentação desequilibrada associa-se o 
sedentarismo e a reduzida prática de exercício físico, a qual pode 
ser atribuída: diminuição de espaços livres apropriados para 
actividades ao ar livre, associado a um aumento da insegurança, 
que favorecem a permanência em casa e ao aparecimento de 
actividades lúdicas mais sedentárias e acessíveis a uma grande 
parte da população, entre os quais a televisão e os jogos de 
computador. 

Quais as complicações associadas à obesidade infantil? 
Já vai longe o tempo em que gordura era formosura! 

Actualmente, sabe-se que a obesidade na infância é prejudicial a 
saúde física e mental da criança e predispões à obesidade na idade 
adulta. As crianças obesas têm uma menor qualidade de vida: 
cansam-se com facilidade, têm dificuldade em mexer-se, é difícil 
comprarem roupa, têm baixa auto-estima, podem ter dificuldades 
de relacionamento com os seus colegas ou serem descriminadas 
por estes. Aobesidade está associada ao aparecimento de múltiplas 
doenças. 

Como ajudar as crianças a não serem obesas? A serem 
crianças saudáveis? 

É imprescindível o envolvimento da família na mudança de 
hábitos e comportamentos. É adopção de hábitos saudáveis a 
melhor medida de prevenir e tratar a obesidade. Durante a infância 
e adolescência não se recomendam dietas restritivas, porque as 
crianças estão em desenvolvimento e não podem privar-se dos 
principais nutrientes. É preciso é que as crianças aprendam e 
tenham uma alimentação saudável. Devem fazer pelo menos 5 
refeições por dia (pequeno almoço, merenda a meio da manhã, 
almoço, lanche e jantar), comendo às refeições principais sopa, 
prato principal (com vegetais) e fruta e acompanhando a refeição 
com água. Evitando os refrigerantes e néctares, com elevado teor 
calórico. No intervalo destas refeições devem comer pão, leite, 
iogurte, fruta,.,, e não bolos, bolachas, snacks, gomas, batatas 
fritas... A uma alimentação equilibrada deve-se associar a prática 
regular de exercício físico na escola e nos tempos livres em 
detrimento da televisão e dos jogos electrónicos. 

* Enfermeira Especialista 
em Saúde Materna e Obstétrica 
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"Mata de Albergaria; 

Quase 4 décadas depois, quase tudo na mesmaP 

propósito do artigo de opinião com este título, da autoria do nosso conceituado colaborador, eng° Miguel Dantas da Gama, publicado na nossa 
edição de Setembro, recebemos do presidente do Município de Terras de Bouro o texto que se segue: 

Embora não seja nosso hábito - até 
porque não dispomos de tempo nem de 
assessores para o fazer - responder a 
artigos de opinião ou a inverdades, 
desde que não firam a nossa dignidade, 
não podemos, contudo, deixar de 
solicitar que, ao abrigo da Lei da 
Imprensa, seja publicado o texto que se 
segue. O Eng. Miguel Dantas da Gama, 
num artigo de opinião publicado no jornal 
Geresão de 20/09/2008, tece vários 
comen-tários à actuação da Câmara 
Munici-pal de Terras de Bouro que urge 
comentar e/ou desmentir. Antes de mais, 
queremos afirmar que nada nos move 
contra este dirigente do FAPAS, a quem 
reconhecemos o apreço que nutre pelo 
PNPG e o trabalho de investigação aqui 
realizado. Todavia, perante a defesa 
acérrima da direcção do PNPG que faz, 
gostaríamos que nos esclarecesse 
algumas questões, nomeadamente: 

1. O que melhorou, durante os 
últimos anos, no PNPG? 

a) Diminuíram as infestantes, como 
as mimosas (v. g. Acácia de albata)? 

b) Recuperou-se o património, no- 
meadamente as casas florestais? 

c) Realizaram-se trabalhos de inves- 
tigação e de conservação da natureza? 

d) Advieram vantagens da reorga- 

OPINIÃO 

nização do ICN que acabou com o cargo 
de director do PNPG e com as chefias 
intermédias, os delegados concelhios? 

e) Melhorou a imagem do Parque 
Nacional ? 

2. Certamente que o autor do referido 
artigo não tem memória curta e recordar- 
se-á que, em 2004, iniciámos (CMTB e 
PNPG) um processo de diálogo com as 
Juntas de Freguesia da área do PNPG, 
no âmbito do Conselho Consultivo, que 
deveria ter continuidade em reuniões 
com as populações, e que teve uma 
iniciativa pioneira, mas com muito 
sucesso, que foi «Um Dia sem Carros na 
Mata de Albergaria»; 

3. A par de alguns condicionalismos, 
estava previsto um conjunto de melhora- 
mentos e benefícios para as populações 
que, até hoje, ninguém viu! 

4. O que foi feito a seguir? Nada. O 
Conselho Consultivo nunca mais reuniu 
desdeJunhode2004! 

5. O PNPG votou ao ostracismo as 
autarquias locais e, em Janeiro de 2007, 
após a mudança de governo e de alguns 
autarcas (eleições legislativas e autá- 
rquicas), publicou, intempestivamente, 
uma portaria a introduzir uma taxa pela 
passagem na Mata de Albergaria, sem 
prévio conhecimento das populações ou 

autarcas, não respeitando nenhuma das 
medidas que tinham sido abordadas em 
Abril e Junho de 2004; 

6. O Eng. Miguel Dantas da Gama 
esquece que não são apenas os turistas 
que passam na Mata de Albergaria, mas 
muitos terrabourenses que trabalham 
em Espanha porque, devido às politicas 
ambientais das últimas décadas, não 
conseguem ganhar a vida em Terras de 
Bouro e, trabalhando na Galiza, têm de, 
diariamente, atravessar aquela estrada, 
e muitos outros, residentes e/ou natu- 
rais, que ali têm as suas colmeias as 
quais, como sabe melhor do que eu, são 
essenciais à biodiversidade daquela 
reserva biogenética; 

7. Se foram os terrabourenses que 
conservaram os valores faunlslicos e 
floristicos existentes na Mata de. Al- 
bergaria, por que motivo não hão-de ser 
ouvidos e se lhes impõem medidas res- 
tritivas sem qualquer compensação? 

8. Certamente que o Eng. Miguel 
Dantas da Gama não ignora que a 
estrada da Geira é uma estrada florestal 
que sempre esteve ao cuidado das 
populações (há, pelo menos, dois mil 
anos) que a cuidaram, com ou sem a 
ajuda municipal até à publicação da 
portaria de Janeiro de 2007 -, sendo, 

obviamente, uma estrada interna- 
cional que liga as sede de dois 
concelhos: Terras de Bouro e 
Lóbios; 

9. O papel da CMTB na 
recuperação e valorização da 
Geira é reconhecido nacional e 
internacionalmente e nada tem de 
contraditório, sendo as interven- 
ções aprovadas pelos órgãos 
competentes do Ministério da 
Cultura e acompanhadas por 
técnicos competentes (arqueó- 
logos), quer da CM, quer do PNPG 
e do IGESPAR. Por tudo isto, reite- 
ramos o que afirmámos, pois 
certos citadinos julgam que só eles 
é que são cultos e donos da 
verdade, esquecendo o papel das 
populações na conservação da 
natureza e que há turistas que 
preservam muito mais a biodiver- 
sidade do que certos ambienta- 
listas. Repetimos, pois: não 
recebemos lições de ninguém, a 
não ser que tenha feito mais e 
melhor! 

António Afonso, Presidente da 
Câmara Municipal de Terras de 
Bouro 

O PNPG somos todos nós! 
Porque entendo que o Parque 

Nacional da Peneda-Gerês (PNPG) 
atravessa um momento delicado, 
deixo aqui o meu contributo para que 
não se desarme a luta que temos de 
enfrentar para fazer valer os nossos 
(populações residentes na área do 
PNPG) direitos! 

_ Actualmente, encontra-se em revi- 
são o novo Plano de Ordenamento do 
PNPG (PNPG) que visa, sobretudo, e 
^ corno vem transcrito no seu artigo 
2 °, ponto 3, alínea d : "assegurar o 
cumprimento das obrigações que 
decorrem para o PNPG com a sua 
integração na rede PAN-PARKS, 
nomeadamente a criação de uma 
zona de protecção total com um 
mínimo de dez mil hectares (wilder- 
ness area) com ênfase exclusivo na 
manutenção e restauração dos 
processos ecológicos". 

Posta esta breve apresentação, 
postaria de alertar para algumas 
questões que se prendem com as 
consequências para as populações 
ocais, especialmente no que respeita 
a freguesia de Vilar da Veiga (embora 
hiuitas outras se encontrem na 
mesma situação, como por exemplo a 
freguesia de S, João do Campo) que, 
sendo já duramente "castigada" com o 
actual POPNPG, e recordando que 
este duro castigo já começou no 
tempo do Estado Novo com a questão 
dos Serviços Florestais, passou 
depois pela vinda, por volta dos anos 
oO. da Albufeira da Caniçada que 
submergiu toda a riqueza (a Veiga 
ficou lá no fundo) da nossa freguesia. 
Passou, entretanto, pelo Plano de 
Ordenamento da Albufeira de 
Caniçada (POAC) que, imagine-se, já 
não bastava a Albufeira nos ter 
retirado as terras uma vez, voltamos a 
ter de ceder novamente, isto porque o 
POAC veio retirar área de construção 
e continua a fazer com que, ano após 
ano, os nossos jovens tenham de pro- 
curar outras paragens, por manifesta 
feita de terreno para construir. 

Temos agora, uma nova proposta 
de POPNPG quase a sair. Com a 
referida integração do PNPG na rede 

AN-PARKS, e tal como demonstra o 
arfigo supra citado, existe a neces- 
sidade de alterar, consideravelmente, 
alguns pontos fulcrais no (plano) que 
actualmente vigora, nomeadamente, 

no ponto 4 do art.11°, em que o novo 
POPNPG prevê que "As áreas 
demarcadas como de protecção 
total, quando não integrem o 
domínio público ou privado do 
Estado, estão sujeitas a expro- 
priação nos termos da lei, devendo 
ser, prioritariamente, objecto de 
contratualização com os proprie- 
tários ou, no caso de terrenos co- 
muns, com os compartes, tendo em 
conta os objectivos de conser- 
vação da natureza". 

Ora, aqui reside a minha maior 
preocupação. Dentro dessa área de 
protecção total (10 mil hectares) e, 
como muita gente sabe, existem 
terrenos comunitários que pertencem 
a baldios e também a particulares e às 
Vezeiras de gado que, dando o 
exemplo da de Vilar da Veiga, conta 
com mais de 400 anos, constituindo 
um património histórico e sócio- 
cultural de valor incalculável, pelo 
menos para as gentes que o 
percorrem há centenas de anos e, 
também, porque é património que nos 
pertence, e que nos foi transmitido de 
geração em geração pelos nossos 
antepassados! Desde já, defendo 
que o ideal seria a conciliação de 
interesses. Concordo com a adesão ã 
rede PAN-Parks, desde que essa 
mesma adesão não interferira com as 
actividades quotidianas das popula- 
ções locais. Mas, questiono-me acer- 
ca de como vai ser resolvida esta 
questão, ainda mais porque a popu- 
lação tomou apenas conhecimento, 
muito recentemente, da possibilidade 
da perda de direitos consagrados há 
séculos. Será que não se poderá 
encontrar uma solução favorável a 
todas as partes? A pastorícia não 
desempenhou, em tempos passados, 
um factor determinante na preserva- 
ção daquilo que é hoje o PNPG? 

Vou ainda mais longe... e pergunto 
se a pastorícia é incompatível com a 
protecção da natureza dentro do 
PNPG? Para dar um exemplo, o 
insuspeito Prof. Dr. Jorge Azevedo 
(antigo Presidente do Conselho 
Cientifico da UTAD) argumentava o 
seguinte relativamente à pastorícia: 
"(...) A importância desta prática, ao 
longo dos séculos, é grande não só 
ao nível do bom funcionamento 
dos sistemas agro-florestais, mas 

também como modo de redução 
dos incêndios florestais". 

Posto tudo isto, não terá a po- 
pulação ainda mais razões para se 
sentir traída e enganada? Não estão 
todas as sucessivas direcções do 
PNPG já avisadas para o facto de a 
população viver de costas voltadas 
para o parque?! Fartas de perder 
direitos?! Será que não fomos nós, os 
residentes do PNPG, que o preser- 
vámos até o mesmo ser constituído? 
Será que a população está a mais, e 
agora estes novos "gestores" apenas 
se preocupam com a fauna e a flora? 
Caminhamos para uma política de 
desumanização do PNPG? Será que 
o objectivo do PNPG em contribuir 
para um desenvolvimento sustentável 
da população já não existe, e afinal o 
importante é perder população o mais 
depressa possível?! 

Permito-me transcrever aqui o que 
o Prof. José de Almeida Fernandes 
dizia acerca de questões similares: 
"Que reacção se espera do cidadão 
a quem um estranho, representante 
da autoridade, venha obrigar a 
utilizar o que é seu, segundo cri- 
térios que lhe são alheios e que não 
entende? Que colaboração se pode 
pedira este cidadão para a correcta 
gestão da utilização da sua proprie- 
dade privada 7 Onde pára o preceito 
constitucional do direito de pro- 
priedade?^..) Desçamos á reali- 
dade concreta. Há que pagar, inde- 
mnizar, todos aqueles que tiveram 
o "azar" de se verem incluídos nos 
perímetros das áreas classificadas, 
e se perguntam porque lhes 
coarctam os direitos e lhes mantêm 
os deveres, ou até os aumentam, 
em relação aos que tiveram a "sor- 
te" de ficar fora desses perímetros. 
Supomos que não há um mínimo de 
justiça equitativa neste caso, mas é 
isto que tem acontecido no nosso 
pais."( in Do Ambiente Propriamente 
Dito, IPAMB, Lisboa, 2001, p. 145). 

Acrescentaria que, e não querendo 
ser pessimista, a aprovação deste 
Plano de Ordenamento, dada a revol- 
ta que, com certeza, provocará nas 
populações locais, pode significar a 
destruição de zonas tão importantes 
como a Mata da Albergaria, todos os 
currais da Vezeira, a zona da Bouça 
da Mó, a zona da Pedra Bela, etc... E 

isto porque sem diálogo, e com 
as populações a sentirem-se 
injusti-çadas, acredito e temo 
que recorrerão a tudo o que 
estiver ao seu alcance para 
defender as suas terras e 
sobretudo as suas raízes. E, 
quem sabe, a mais valia que 
constitui a adesão ao PAN- 
PARKS hoje, não seja, afinal, o 
princípiodofimdoPNPG. 

Apelo, portanto, á mobiliza- 
ção de toda a população e de- 
mais "amigos" do PNPG, através 
de ideias, estratégias e inicitivas, 
para não permitir que o novo 
POPNPG seja imposto à rebelia 
das populações, sendo apenas e 
só elaborado por alguém que 
está em Lisboa, num gabinete, e 
que nem sequer se dá ao 
trabalho de vir escutar quem 
mora dentro do Parque, de vir 
aferir o sentir destas populações 
que, mais uma vez, têm de se 
defender, lamentavelmente, so- 
zinhas. Temos todos de unir 
esforços urgentemente e, de 
uma vez por todas, assumir 
também o nosso papel no bom 
funcionamento do PNPG que, 
antes de mais, é o NOSSO 
PARQUE.éanossacasa! 

Filipe Pires 

Banda Lobíos: 

Um pouco de história... 

» Continuação da pág, 16 

A Banda de Música de Lobios foi fundada por volta do ano de 
1879, aproximadamente, sendo director Júlio Salinas que, com 
muito esforço e praticamente sem recursos económicos, 
conseguiu formar um grupo de cerca de doze músicos. Mas, em 
1890, esse grupo já tinha aumentado para dezanove elementos, 
um terço dos quais tocava apenas de ouvido. Entre 1935 e 1938, 
devido à Guerra Civil espanhola, a Banda desactivou se. 

Ainda no ano de 1938, e sob a direcção de Marcial Álvarez 
Álvarez, a mesma Banda foi recuperada, dispondo de dezanove 
membros, os quais actuavam mais na raia portuguesa do que em 
terras galegas. 

Durante as décadas de 50, 60 e 70 foi seu director Francisco 
Silva e pouco depois, deu-se a fusão das duas bandas então 
existentes no concelho: a de Grou e a de Lobios, uma união que 
durou cerca de dez anos, acabando por se diluir em 1980. Em 
1982, assumiu a sua direcção Benito Alvarez Álvarez, o qual três 
anos depois foi substituído nesse cargo por Gumersindo Lamas 
até 1991. 

Em 1992, registou se um período áureo na história da Banda 
de Música de Lobios, não só com a criação de uma Escola de 
Música, para gente nova, através da concessão de um subsídio 
anual por parte do município, então presidido por António Ferreira 
Lopez, antigo elemento da Banda, para além da contratação de um 
director profissional, Anselmo Iglésias, o qual viria depois a ter de 
abandonar o cargo devido a doença. Seria substituído nessas 
funções, e pela primeira vez na sua história, por uma mulher, de 
nome Natividade Feijoo González, natural de Celanova, 
diplomada em oboé, nelas se mantendo durante dez anos. 

Em Novembro de 2005, assumiu a direcção da Banda e da 
Escola de Música José Manuel Vega Real, especialista em 
trompete e professor do Conservatório Superior da Corunha e de 
Carballino e desde o dia 1 de Dezembro de 2007 até agora, o seu 
director é Xavier Oliveira Blanco, diplomado em bombardino. 

Actuando, nos meses de Verão, em diferentes localidades da 
província de Ourense e do norte de Portugal, há mais de doze anos 
que a Banda de Música de Lobios participa nas procissões da 
Semana Santa em Zamora. 

De salientar, finalmente, que a nóvel Sociedade Artística e 
Musical da Banda Popular de Lobios tem como seus principais 
objectivos a cultura e fomento da arte musical nas crianças, jovens 
e adultos da sua região, bem como promover, desenvolver e 
fomentar a cultura musical de todos os géneros e tipos, com uma 
maior ênfase na música cultural tradicional galega. 

(IN)DIRECTAS 

Enquanto entre nós, a hotelaria, perante a 
crise, cruza as mãos na cabeça, como os 
macacos quando acossados pelo perigo, 

noutros lados aposta -se fortemente na divulgação de 
aliciantes iniciativas promocionais, mesmo que, por 
vezes, recorrendo a "trunfos"alheios. 

Em Vila Nova de Cerveira, por exemplo, - onde não 
há sequer um palmo de terra integrado no Parque 
Nacional! - lançou - se, há dias, em revistas da 
especialidade, a campanha "Conhecer o Gerês com o 
Hotel Turismo do Minho", através de um programa 
"para descobrir os encantos do PNPG, aliando as 
paisagens naturais à estadia" naquela unidade 
hoteleira. Quer dizer: "enquanto uns deitam as canas, 
outros tentam apanhar os foguetes"... E o emblema 
"Gerês" vai servindo para tudo e para todos!... Até 
quando? 

Observador 

IH Pensão Baltazar 

Esmeradas instalações 

Serviço de restaurante regional 

ABERTA TODO O ANO 
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ceresAO I 

Dirigente Manuel Seoane: 

Banda de Lobíos volta a ser do povo 

Enfermando das mesmas carências e problemas, a 
Banda de Música de Lobios, na vizinha Galiza, não 
renega, nesse aspecto, as afinidades culturais e 
históricas que sempre existiram entre os dois povos 
irmãos. Nem tão pouco, o invejável estatuto de 
verdadeiros repositórios de uma ancestral cultura 
musical popular ao longo dos tempos, quase sempre 
sob a alçada e a protecção das respectivas populações, 
orgulhosas destas suas lídimas embaixatrizes, por 
onde quer que sejam chamadas a actuar. 

Fundada em 1879, a sua história centenária é feita, 
tal como a das suas congéneres portuguesas, de 
momentos de maiór e menor esplendor, como de resto, 
em tudo na vida. Mas o aproveitamento político que 
dela, esporadicamente, se fez não lhe foi em nada 
favorável. Bem pelo contrário! O que, com os actuais 
responsáveis, jamais irá voltar a suceder, já que é sua 
aposta firme devolver a Sociedade Recreativa e 
Musical da Banda Popular de Lobios, precisamente ao 
povo, como, aliás, a sua nova designação dá a 
entender. 

Esta é, pelo menos, a 
posição inabalável do 
nosso entrevistado, Manuel 
José Sanchez Seoane, um 
galego da Corunha radica- 
do, há 21 anos, por razões 
profissionais, em Lobios, 
que, há dias tivemos o 
ensejo de conhecer, e 
dinâmico secretário da 
referida Banda. 

O facto de, a partir de 
Maio de 2007, a caótica 

situação financeira do mu- 
nicípio entretanto deslinda- 
da, ter revelado uma volu- 
mosa falta de liquidez para 
satisfazer os seus compro- 
missos mais imediatos, 
levou a que a Banda de 
Música de Lobios deixasse 
de receber o subsídio de 
7200 euros anuais dos 
cofres municipais. E isso, 
naturalmente, constituiu 
uma forte machadada no já 

1 

As 

"bocas" 

do 

Geresão 

- Mas que frio, Geresão!... 
- Olha p'ra ele! Até parece que estás a chegar de 

Copacabana ou das Malvinas! É a fruta da época, homem! 
- Eu sei disso, pá. Mas que está um frio de rachar, lá isso 

está. 
- Pois olha que, p'ra mim, isto até começou já a 

"aquecer"... 
- Aquecer?! Só se for com o ar condicionado ou à beira 

da lareira, criatura. 
- E não só. Tudo depende do tipo de aquecimento, 

percebes? 
- Realmente, pelo que se vê e ouve por aí, a "corrida aos 

tachos" já começou. 
- Vês como tu sabes? Ainda bem que deste jápor ela... 
- Por ela ou por elas?!... 
- Tens razão, pá. Tens razão. Afinal, as "saias" é que 

estão a dar a volta à cabeça a certa gente... 
- Como sempre, pá. Nunca ouviste dizer que, certos 

homens, sejam altos ou baixos, "não podem ver um rabo de 
saias"?... 

- Mas, agora, é diferente, pá. Não podem haver homens 
sem saias, entendes-me? 

- Ora, ora! Isso é na Irlanda ou na Escócia, pá! 
- Eu explico-te; por causa da lei da paridade, não podem 

haver listas só com homens. Tem de constar também 
mulheres, percebeste agora? 

- Ah! Se percebi, pá! Por isso é que tenho visto tantas 
carrancas por aí... 

- E a procissão ainda nem sequer chegou ao adro, pá!... 
Esperemos p,ra ver!... 

Repórter Alfa 

Manuel Seoane 

de si débil orçamento da- 
quela agremiação que tinha 
nessa verba a garantia de, 
mensalmente, pagar 600 
euros ao respectivo mestre 
e professor na sua Escola 
de Música. 

Tem sido necessário, 
por isso, fazer uma enorme 
"engenharia financeira" 
para suportar tal encargo, 
acrescido, para mais, da 
necessidade imperiosa 
que a mesma Banda vem 
sentindo com a aquisição 
de novos uniformes e 
instrumentos. 

- A pedido dalguns ele- 
mentos da Banda, desde o 
passado dia 1 de Março 
que me encontro a exercer 
as funções de Secretário da 
direcção da Banda - infor- 
ma-nos o nosso entrevis- 
tado - pois eu já há mais 
de três anos que exercia 
idêntica função na já 
referida Escola de Música. 
A partir daí, tratámos de 
arranjar financiamentos 
junto de alguns organis- 
mos, tendo já recebido um 
subsídio de três mil euros 

ft 

mm 

O que está a 
acontecer no 
nosso país 

nada tem a ver com a crise 
bancária que se iniciou 
nos Estados Unidos e se 
propagou a outros países 
na Europa. Não senhor. 
Este "rombo" bancário no 
BPN - Banco Português 
de Negócios - é um assun- 
to nosso; muito particular 
e tipicamente cá do nosso 
rectângulo ibérico, re- 
cheado, ainda, de mala- 
baristas de arte empírica, 
que o nosso povo melhor 
apelida de trampolineiros, 
ou, mais classicamente, 
trafulhas. Os respon- 

do presidente dos Chefes 
das Câmaras. Por ocasião 
do próximo Natal, iremos 
organizar uma tômbola de 
angariação de fundos para 
a Banda, através da venda 
ao público de certos pro- 
dutos próprios dessa qua- 
dra festiva, para a qual con- 
tamos com a maior recepti- 
vidade por parte das pes- 
soas. 

Confiante, Manuel José 
Seoane não desarma e 
anuncia: - Mas, para o ano é 
que iremos jogar forte, atra- 
vés do lançamento de uma 
campanha de angariação 
de sócios da Banda me- 
diante o pagamento de uma 
quota anual de 20 euros. 
Queremos que a Banda de 
Música de Lobios volte a ser 
do povo e um dos seus mais 
graves problemas foi, 
precisamente, o da Banda 
ter deixado de ser do povo e 
ter sido usada politicamen- 
te. A partir do próximo dia 1 
de Janeiro, por isso, terá 
início a angariação de só- 
cios para que o povo em si 
compreenda que tem algo a 
ver com a sua Banda de 
Música. Se assim acon- 
tecer, não haverá mais a 
divisão entre os músicos e o 
povo." Composta, presen- 
temente, por 26 elementos, 
entre os quais uma portu- 
guesa, pois segundo 
Manuel Seoane, "a nossa 
Banda está aberta a todas 
as nacionalidades, já que a 
música é universal e não 
tem fronteiras". 

Costuma actuar em to- 
dos os concelhos do Baixo 
Lima e até Zamora, para 
além dalguns concelhos 
raianos de Portugal, dela 
fazendo parte, essencial- 
mente, gente jovem que 
gosta de música e de 
ocupar os seus tempos 
livres dessa maneira, 
evitando, assim, outros 
caminhos eventualmente 
não recomendáveis. Essa 
é também uma aposta forte 
do Secretário da Banda, 
nosso entrevistado, que 
defende que "a juventude, 
se tiver alguém que a 
compreenda e ajude, não 
levanta problemas e só 
quer boas palavras e nada 
de berros". 

Dirigida pelo maestro 
Xavier de Oliveira, com um 
currículo invejável pois 
obteve o 10 prémio nacional 
em bombardino, a Banda 
de Música de Lobios faz os 
seus ensaios, durante o 
ano escolar, todos os sá- 
bados de manhã, das 9 às 
14 h. A Escola de Música, 
por sua vez, frequentada 
por 26 alunos, é dirigida 
por dois professores, sen- 
do um deles o maestro. 

As grandes preocu- 
pações dos seus dirigen- 
tes, como já assinalámos, 
são a obtenção de receitas 
que lhes permitam o paga- 
mento do ordenado do 
maestro - 7200 euros anu- 
ais - e a aquisição de novos 
uniformes e instrumentos, 
uns e outros já bastante 

deteriorados. 
Por isso, é com bastan- 

te ansiedade que aguar- 
dam a resposta a um pedi- 
do de subsídio de 20 mil eu- 
ros, oportunamente apre- 
sentado ao Departamento 
da Cultura da Junta da 
Galiza que, por certo, irá ter 
em conta o papel relevante 
que, há 129 anos, a Banda 
de Música de Lobios vem 
exercendo, nos domínios 
da cultura popular, em todo 
o Baixo Lima, onde é a 
única que conseguiu resistir 
às vicissitudes dos tempos. 

Porque sabe que, de um 
modo em geral, o povo tem 
a Banda "como algo que é 
deles", é com optimismo 
que Manuel José Seoane 
antevê a boa receptividade 
que a população do Baixo 
Lima vai conceder ao 
próximo e decisivo desafio 
que lhe vai ser proposto, e 
de forma concreta, a partir 
do dia 1 de Janeiro próximo: 
" Temos as portas abertas 
em todo o Baixo Lima 
confessou-nos aquele di- 
nâmico dirigente. E porque 
se trata de uma causa no- 
bre e justa, nós já aderimos 
a ela, tornando-nos tam- 
bém sócios da renovada 
Sociedade Recreativa e 
Musical da Banda Popular 
de Lobios. É que "onde to- 
dos ajudam, nada custa"!... 

A. M. 
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APANHA QUE SÃO LADRÕES! 

sáveis do BPN encheram 
os bolsos e o Estado é 
quem vai pagar as favas 
e, pelos vistos, pagará 
também o presunto para 
as acompanhar. Claro, fa- 
vas com presunto é car- 
dápio fino, como bacalhau 
com todos, de há uns 
anos atrás. 

Quando uma crise 
bancária e financeira se 
instala nos países pode- 
rosos e nós por cá até 
estávamos a conseguir 
driblar essa catástrofe, eis 
que para borrar a escrita 
se descobre no BPN esta 
brincadeira de desvio de 
uns bons milhões, obri- 
gando o Estado a tornar 
nacional as calças rotas 
deixadas por uns tantos 
senhores que, imagino, 
continuam aprumados de 
fato e gravata com corte 
de alta costura parisiense. 
E, claro, com sapatos de 
verniz, para completar a 
indumentária, evitando a 
maçada engraxadela diá- 

ria. É que o tempo não dá 
tréguas ou estica; é 
preciso todo para os bons 
negócios. Viu-se!... 

Se após a revolução - 
PREC - o país naciona- 
lizou para tentar concen- 
trar a riqueza a favor de 
todos, evitando a fuga de 
capitais, sabe-se lá para 
onde - utopia e, por isso, 
opção errada, diga-se - 
hoje o Estado viu-se obri- 
gado a nacionalizar um 
banco, depois de fugido 
dele o capital e dele res- 
tando apenas um enorme 
buraco e milhares de 
depositantes, sem culpa, 
a terem de ser protegidos. 

Depois de tanta can- 
seira que o Estado teve 
em amealhar receitas nos 
seus cofres, com o seu 
esforço e o esforço de 
todos os contribuintes, 
aparece este "rombo" que 
ele e todos nós teremos 
de assumir como nosso. 
Já só nos faltava mesmo 
esta! Confesso, pela 

JOÃO LUÍS DIAS 

primeira vez senti-me 
solidário com o Ministro 
das Finanças. Se alguém 
não merecia este contra- 
tempo era mesmo ele. 
Claro, nós também, mas 
particularmente ele, que 
tanto se esforçou, e nos 
forçou, para pôr as contas 
do pais na ordem. 

Bem, esperemos que 
o país, em tempos de 
"tanga", continue sem ter 
de arrear as calças. Habi- 
tuou-se, já, á fralda des- 
cartável. E estas são mais 
dispendiosas que um 
simples pano atado à 
cinta. Pois!... 


